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Menotti, Ana Rubia Saes. (2020). Leitura compartilhada por professores para ampliação das 
interações comunicativas e linguagens em crianças. (Tese de doutorado, Programa de Pós-
graduação em Psicologia, Universidade Federal de São Carlos, São Carlos). 
 
 

Resumo 

 
Durante a infância, as dificuldades de linguagem têm sido apontadas como fator de risco para 
o desenvolvimento social e acadêmico. A leitura compartilhada de estórias desempenha um 
papel importante na promoção da linguagem. O objetivo geral desta tese foi de avaliar o 
efeito de um programa de intervenção aplicado por professoras para a ampliação do 
vocabulário e do número de conversações iniciadas pela criança da Educação Infantil, 
inseridas em regiões com baixo nível socioeconômico. A tese teve como objetivo secundário 
avaliar de maneira sistemátíca possíveis efeitos desta intervenção sobre a aquisição de 
linguagem escrita. O trabalho foi organizado em dois estudos. O Estudo 1 com o objetivo de 
verificar os efeitos do treinamento realizado com as professoras da Educação Infantil, as 
quais deveriam colocar em prática estratégias específicas durante a leitura compartilhada, na 
estimulação da linguagem oral das crianças e a generalização dessas estratégias em outras 
atividades cotidianas. O Estudo 2 com o objetivo geral de verificar qual o impacto que o 
treinamento realizado com as professoras no Estudo 1 teve no desenvolvimento da linguagem 
oral e escrita das crianças, considerando que as professoras passaram a utilizar mais 
consistentemente em suas salas algumas estratégias que são consideradas pela literatura como 
eficientes para promoção da linguagem oral, em contexto escolar. A intervenção realizada no 
Estudo 1 mostrou indícios de alterações nas práticas das professoras, especialmente em 
momentos de leitura compartilhada, porém esse resultado não foi suficiente para que se possa 
verificar o aumento da competência linguística oral e escrita das crianças que estiveram 
inseridas nas salas das professoras participantes do treinamento (Estudo 2). Discute-se a 
necessidade de refinamento dos instrumentos que são utilizados para aferir a competência 
linguística das crianças e também de intervenções mais duradouras e continuadas durante 
todo o período da Educação Infantil.  
 
Palavras-chave: linguagem, leitura compartilhada, professores, educação infantil, prática 
educativa.  
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Menotti, Ana Rubia Saes. (2020). Shared reading by teachers to expand communicative 
interactions and languages in children. (PhD thesis, Post-graduation Program in Psychology, 
Federal University of São Carlos, São Carlos). 

Abstract 

During childhood language difficulties have been identified as a risk factor for social and 
academic development. Shared story reading plays an important role in promoting the 
language. The general objective of this thesis was to evaluate the effect of an intervention 
program applied by teachers to expand vocabulary and the number of conversations initiated 
by children in Early Childhood Education, inserted in regions with low socioeconomic status. 
The thesis had its secondary objective to systematically evaluate the possible effects of this 
intervention on the acquisition of written language. The work was organized in two studies. 
Study 1 aimed at verifying the effects of continuing formation with teachers of early 
childhood education, which should put into specific strategies during shared reading, 
stimulation of children's oral language and the generalization of these strategies in other daily 
activities. Study 2, with the general objective of verifying the impact that the continuing 
formation performed with the teachers in Study 1 had on the development of the children's 
oral and written language, considering that the teachers started to use more consistently in 
their classrooms some strategies that they are considered by the literature as efficient for oral 
language promotion in the school context. The intervention performed in Study 1 showed 
evidence of changes in teachers' practices, especially in times of shared reading (Study 1), but 
this result was not enough to verify the increase in oral and written language competence of 
children who were inserted in the classroom of the teachers participating in the training 
(Study 2). We discuss the need for refinement of the instruments used to assess children's 
language competence and also for more lasting and continuous interventions throughout early 
childhood education. 

Keywords: language, shared reading, teachers, early childhood education, low socioeconomic 
level. 
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Apresentação da tese 

 

 

A partir de uma análise da literatura disponível, concluiu-se que existe bastante 

convergência sobre a importância de atividades que utilizam o ler compartilhado para a 

ampliação da linguagem oral das crianças. Também existe consenso sobre a importância da 

linguagem oral, especialmente o vocabulário, para o desenvolvimento da linguagem escrita 

(Casey & Howe, 2002; Neuman & Dickinson, 2002). Por outro lado, algumas lacunas podem 

ser observadas à respeito das condições mínimas e suficientes para que programas de leitura 

compartilhada sejam implementados com sucesso, de tal modo que se possa verificar 

melhorias consistentes na linguagem oral das crianças participantes e na existência de 

relações entre essa melhoria e os resultados delas na aquisição de leitura.  

Os dados do Plano Nacional da Educação no Brasil (Lei no 13.005/2014) mostram que 

88% das crianças entre quatro e cinco anos estavam inseridas na Educação Infantil em 2013. 

A meta era que até o ano de 2016, 100% das crianças estivessem matriculadas. Considerando 

a potencialidade da aprendizagem nessa fase de idade, a necessidade de estruturar 

procedimentos aplicáveis no dia a dia das escolas que possam ter impactos relevantes na 

linguagem oral e escrita aumentando a qualidade da prática educativa a esta faixa etária, com 

intervenções simples e de baixo custo, a presente tese teve como base planejar, implementar e 

avaliar um programa baseado em leitura compartilhada em contexto da Educação Infantil, 

visando a ampliação das interações comunicativas e do vocabulário das crianças envolvidas. 

Com isso, esta tese foi descrita em formato de dois estudos e realizado em três etapas, sendo 

elas: 1) Estudo 1, com os objetivos de verificar: a) os efeitos do treinamento realizado com as 

professoras da Educação Infantil, as quais deveriam colocar em prática estratégias específicas 

durante a leitura compartilhada na estimulação da linguagem oral das crianças; e b) a 

generalização dessas estratégias em outras atividades cotidianas; 2) Estudo 2, com o objetivo 
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geral de verificar qual o impacto que do treinamento realizado com as professoras no Estudo 

1 teve no desenvolvimento da linguagem oral (Etapa 1) e escrita das crianças (Etapa 2), 

considerando que as professoras passaram a utilizar mais consistentemente em suas salas 

algumas estratégias que são consideradas pela literatura como eficientes para promoção da 

linguagem oral, em contexto escolar. Para isso, foram propostas avaliações continuadas das 

crianças quando ingressaram no primeiro ano do ensino fundamental (Etapa 2), comparando 

os seus resultados com os de seus colegas de turma que não participaram da intervenção, a 

fim de verificar com maior consistência a relação entre linguagem oral e escrita que possa ter 

sido atribuído ao programa de intervenção proposto no estudo anterior. 

Como conclusão preliminar, espera-se que os resultados produzidos neste trabalho 

possam servir de subsídios para a construção de propostas de intervenção acessíveis, as quais 

possam ser implementadas na Educação Infantil, possibilitando de forma consistente o 

aumento da competência linguística das crianças inseridas em locais com poucos recursos 

socioeconômicos. Também se espera uma discussão sobre os instrumentos e as formas de 

analisar a linguagem oral e a escrita das crianças, as relações entre estas e a aquisição da 

leitura. 

 

 

 

 

 

 



	 15	

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estudo 1 – Treinamento do uso de estratégias bem sucedidas de leitura compartilhada 

para professoras da Educação Infantil1   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

																																																								
1 O artigo “Menotti et al. (2019). Capacitação de professores do ensino infantil para o uso de estratégias bem-sucedidas de leitura 
compartilhada. CoDAS 31(X): e20180294” é oriundo deste estudo.  
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Menotti, Ana Rubia Saes. (2020). Treinamento do uso de estratégias bem sucedidas de 
leitura compartilhada para professoras da Educação Infantil. (Artigo da Tese de doutorado, 
Programa de Pós-graduação em Psicologia, Universidade Federal de São Carlos, São Carlos). 
 
 

Resumo 

A leitura compartilhada tem impacto positivo na promoção da linguagem oral das crianças e 
que a ampliação do vocabulário pode ajudar no desenvolvimento da leitura. É necessário ter 
programas de leitura compartilhada com condições de serem implementados para que possam 
surtir algum efeito positivo, sendo assim é importante investigar como as estratégias, que 
caracterizam a leitura compartilhada, estão sendo utilizadas pelos professores na estimulação 
da linguagem oral das crianças. O objetivo do presente estudo foi verificar os efeitos do 
treinamento realizado com professoras da Educação Infantil para a realização de estratégias 
específicas na leitura compartilhada e a generalização dessas estratégias em outras atividades 
cotidianas de estimulação da linguagem oral. Participaram do estudo 14 professoras da 
Educação Infantil de escolas de nível socioeconômico baixo. As professoras foram 
distribuídas aleatoriamente entre grupo experimental e grupo controle. O grupo experimental 
realizou um treinamento, a qual tinha o objetivo de ensinar as professoras a utilizarem cinco 
estratégias durante a leitura compartilhada com as crianças e discutir sobre como estimular a 
linguagem oral delas. Para avaliar a eficácia do treinamento foram aplicados dois 
instrumentos antes e após a intervenção. A escala de avaliação do ensino de linguagem oral 
em contexto escolar (EVALOE) foi aplicada para analisar a estimulação da linguagem oral e 
o Checklist para caracterizar as mudanças comportamentais das professoras durante a leitura 
compartilhada. No geral, observa-se que os dados da EVALOE foram mais elevados na 
análise pós-intervenção para 11 das 13 participantes. Nota-se por meio do Checklist que, das 
13 professoras, 10 apresentaram um total de pontos maior quando comparado com os pontos 
obtidos por cada uma delas antes do treinamento. Com isso, concluiu-se que o treinamento 
apresentou melhoras no comportamento das professoras durante as atividades de leitura 
compartilhada e demonstrou ter impacto positivo no aumento de interações, previamente 
apontadas pela literatura como importantes para a estimulação da linguagem oral. 

Palavras-chave: treinamento de professores, estratégias, leitura, linguagem, educação infantil. 
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Menotti, Ana Rubia Saes. (2020). Shared reading by teachers to expand communicative 
interactions and languages in children. (Thesis article, Post-graduation Program in 
Psychology, Federal University of São Carlos, São Carlos). 

 

Abstract 

Shared reading has a positive impact on the promotion of children's oral language and that the 
expansion of vocabulary can help in the development of reading. It is necessary to have 
shared reading programs with conditions to be implemented so that they can have some 
positive effect, so it is important to investigate how the strategies, which characterize shared 
reading, are being used by teachers in stimulating children's oral language. The aim of the 
present study was to verify the effects of training carried out with teachers of Early 
Childhood Education to carry out specific strategies in shared reading and the generalization 
of these strategies in other daily activities of stimulation of oral language. 14 teachers of 
Early Childhood Education from schools of low socioeconomic level participated in the 
study. The teachers were randomly distributed between the experimental group and the 
control group. The experimental group carried out a training, which had the objective of 
teaching the teachers to use five strategies during the reading shared with the children and to 
discuss how to stimulate their oral language. To assess the effectiveness of the formation, two 
instruments were applied before and after the intervention. The oral language teaching 
evaluation scale (EVALOE) was applied to analyze the stimulation of oral language and the 
Checklist to characterize the behavioral changes of teachers during shared reading. Overall, it 
is observed that the EVALOE data were higher in the post-intervention analysis for 11 of the 
13 participants. It is noted through the Checklist that, of the 13 teachers, 10 had a higher total 
points when compared with the points obtained by each one of them before the training. As a 
result, it was concluded that the training showed improvements in the behavior of teachers 
during shared reading activities and demonstrated to have a positive impact on the increase in 
interactions, previously pointed out by the literature as important for the stimulation of oral 
language. 

Keywords: training of teachers, strategies, reading, language, child rearing. 
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Introdução 

A primeira etapa da Educação Básica é a Educação Infantil, a qual atende as crianças 

de 0 a 5 anos de idade oferecida em creches e pré-escolas. Na proposta curricular está 

elencada a interação e brincadeiras para que a criança acesse processos de apropriação, 

renovação e articulação de conhecimentos e aprendizagens de diferentes linguagens (Brasil, 

2010). A linguagem usada como representação e ferramenta de reflexão ajuda as crianças na 

tomada de consciência, iniciativa, comunicação e relações sociais (Kishimoto, 2005).  

Por meio da escola, a qual tem a responsabilidade de organizar, criar e adequar seu 

currículo escolar com estratégias concretas de leitura, as crianças podem se tornar leitores 

qualificados (Krug, 2015). Conforme o documento Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil (2010) as crianças devem ter contato com experiências de narrativas de 

apreciação e interação com a linguagem oral e escrita durante as práticas de leitura. O BNCC 

(BRASIL, 2016) comenta que alguns dos objetivos do ensino da leitura na Educação infantil 

são de que a criança deve: 1) manipular textos e participar leituras para ampliar seu contato 

com diferentes gêneros textuais, como estórias, parlendas, entre outras; 2) ouvir a leitura de 

estórias e outros textos, para que diferencie escrita de figuras; e 3) recontar estórias ouvidas. 

  
Os autores Farrant e Zubrick (2013)  comentam o quanto a leitura realizada tanto no 

âmbito escolar quanto doméstico motiva para que haja conversação entre adultos e crianças e 

isso tem ajudado na promoção do repertório de linguagem das crianças. Essa interação amplia 

o vocabulário, a linguagem expressiva e ajuda na compreensão de estórias. Nesse contexto, 

pesquisas tem discutido a existência de estratégias que ajudam na promoção da linguagem 

oral das crianças durante a leitura. 

O Institute of Education Sciences (2007) comenta que a leitura compartilhada 
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apresenta inúmeros ganhos para o desenvolvimento da linguagem oral na infância. A leitura 

compartilhada acontece quando um adulto realiza a leitura de um livro para uma ou várias 

crianças colocando em prática uma ou mais estratégias estruturadas para as engajem no texto. 

As características da leitura compartilhada são: 1) utilização de estratégias evocativas de 

respostas, como apresentação de questões iniciadas por porque, quando, quem e onde; 2) 

realização de perguntas onde a criança fazem conexões entre a estória e sua vida; 3) 

oferecimento de devolutivas realizadas pelo adulto nas verbalizações que as crianças realizam 

(ex. repetição da resposta com modelos, expansão das respostas das crianças); e 4) expansão 

do repertório da criança (Camelo & Souza, 2009; Whitehurst, Falco, Lonigan, Fischel, 

DeBaryshe, Valdez-Menchaca, & Caulfield, 1988). 

Alguns estudos enfatizam a importância de realizar a leitura compartilhada na 

promoção da linguagem oral das crianças e que a ampliação do vocabulário pode ajudar no 

desenvolvimento da linguagem escrita (Whitehurst et al., 1988; Neuman & Dickinson, 2002). 

A interação professor e a criança tem sido um assunto relevante na promoção da linguagem. 

Os trabalhos realizados diretamente com o aperfeiçoamento dos professores, 

independentemente de sua formação acadêmica, tem se demonstrado eficaz. Treinamentos 

tem sido realizados com professores e estes é destinado a treinar visando o ensino em sala de 

aula (Dall' Aqua, Takiuchi, & Zorzi, 2008). 

No entanto, há algumas lacunas à respeito das condições que os programas de leitura 

compartilhada vem sendo implementados para que possam surtir algum efeito positivo (Mol, 

Bus, & Jong, 2009). Antes de tudo, para avaliar o impacto da leitura compartilhada no 

desenvolvimento das crianças é preciso analisar se está ocorrendo da forma que as evidências 

científicas propõe (Towson, Fettig, Fleury &, Abarca, 2017).   
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Assim sendo, nota-se a importância de avaliar como os programas de treinamento de 

professores estão sendo propostos para a realização de estratégias que caracterizam a leitura 

compartilhada. Além disso, também é importante investigar como essas estratégias, que 

caracterizam a leitura compartilhada, estão sendo utilizadas pelos professores em outras 

atividades para estimular a linguagem oral das crianças. 

Neste sentido, uma escala de avaliação do ensino de linguagem oral em contexto 

escolar (EVALOE) foi construída pelas autoras Gràcia, Vega e Galván-Bovaira (2015). O 

objetivo da escala é de avaliar como os professores facilitam o desenvolvimento da 

linguagem oral. A EVALOE contém duas partes: 1) escala de observação (a qual é aplicada 

em sala de aula); e 2) entrevista semiestruturada (a qual é aplicada com o professor após a 

observação realizada em sala de aula). Esse instrumento também pode ser utilizado para 

analisar modificações de comportamento que possam ter acontecido antes e após o 

treinamento, o qual teve como objetivo ensinar a utilização de estratégias que estimulem a 

linguagem oral de crianças. 

Com isso, os aspectos que influenciaram para a programação do Estudo 1 desta tese 

foram: 1) a existência de um instrumento como a EVALOE; 2) o potencial da aprendizagem 

das crianças atendidas na Educação Infantil; 3) necessidade de estruturar procedimentos, 

simples e de baixo custo, baseados em evidências científicas, como as estratégias de leitura 

compartilhada, que possam ser aplicáveis no cotidiano das escolas e proporcionar melhoras 

na linguagem oral; 4) necessidade de buscar melhoras na aplicabilidade e na avaliação dos 

impactos de propostas de intervenção que estimulem a linguagem oral em sala. Neste sentido, 

o Estudo 1 teve o objetivo de verificar: 1) os efeitos do treinamento realizado com as 

professoras da Educação Infantil, as quais deveriam colocar em prática estratégias específicas 

durante a leitura compartilhada na estimulação da linguagem oral das crianças; 2) e a 
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generalização dessas estratégias em outras atividades cotidianas.  

Método 

Participantes  

Participaram do estudo 14 professoras que atuavam com crianças de três à cinco anos 

incompletos de instituições de Educação Infantil públicas localizadas em regiões com baixo 

nível socioeconômico na cidade de São Carlos-SP.  

Primeiramente, foi realizado o contato com duas escolas e explicado às diretoras 

como o estudo iria ser realizado. As duas diretoras demonstraram o interesse em participar. 

Sendo assim, a pesquisadora visitou cada escola e ministrou uma palestra para as professoras, 

regentes do período matutino e vespertino, que tinham interesse em participar. O objetivo da 

palestra era de explicar como o estudo aconteceria e convidá-las à participar. No final da 

palestra as professoras que demonstraram, realmente, interesse em participar do estudo foi 

solicitado que assinassem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Sendo 

assim, a seleção das professoras aconteceu a partir do interesse delas. De cada escola, sete 

professoras se interessaram em participar do estudo. 

Posteriormente, cada professora realizou o contato com os responsáveis de todas as 

crianças que frequentavam a sua sala. Foi entregue às famílias um questionário sobre o nível 

socioeconômico (Apêncide 6) e, com isso, foi verificado que a maioria das famílias tem baixo 

nível socioeconômico pois recebiam menos de seis salários mínimos. Após isso, foi explicado 

aos familiares sobre o funcionamento da pesquisa e recolhida as assinaturas nos termos: 

TCLE e de utilização de imagem e som de voz (Apêndices 02 e 03). Por último, foi explicado 

para as 280 crianças participantes como o estudo aconteceria e, com isso, cada uma desenhou 

o aceito no Termo de Assentimento do Menor (TALE – Apêndice 04).  
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Para a divisão das professoras e suas salas em grupo experimental e grupo controle foi 

perguntado à elas de qual grupo gostariam de participar. Sendo assim, foi respeitada a escolha 

de cada professora. As professoras participantes do grupo experimental foram nomeadas 

como PE1 (participante experimental 1), PE2 (participante experimental 2), PE3 (participante 

experimental 3), PE4 (participante experimental 4), PE5 (participante experimental 5), PE6 

(participante experimental 6), e PE7 (participante experimental 7) e as professoras do grupo 

controle foram como PC1 (participante controle 1), PC2 (participante controle 2), PC3 

(participante controle 3), PC4 (participante controle 4), PC5 (participante controle 5), PC6 

(participante controle 6) e PC7 (participante controle 7).  

Considerações éticas 

O estudo proposto foi encaminhado e aprovado pelo Comitê de Ética da UFSCar 

(CAAE 55340016.0.0000.5504). 

Materiais e situação  

No estudo foram utilizados dois instrumentos: 1) a escala EVALOE (Escala de 

Avaliação do Ensino de Língua Oral no Contexto Escolar – Anexo 01); e 2) o Checklist 

(Apêndice 05), o qual foi construído pela pesquisadora, sem base referencial.  

A escala EVALOE avalia habilidades e estratégias de ensino de linguagem oral 

utilizadas por professores em sala de aula. Com o uso desse instrumento pretende avaliar e 

assessorar as professores, para que eles possam identificar facilmente as mudanças 

necessárias no desenvolvimento das habilidades importantes da fala e escuta de seus alunos. 

A EVALOE foi construída para avaliar o contexto da escola regular espanhola, porém esta 

foi traduzida e adaptada para o uso na escola especial e na escola brasileira, tendo se 

mostrado válida e útil em ambas as realidades (Gràcia, Benítez, Vega e Domeniconi, 2015).  

A escala possui duas partes, porém neste estudo foi utilizado apenas a primeira parte. A 
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primeira parte é uma medida observacional de 30 itens que avalia a interação comunicativa 

entre alunos e professores em três dimensões, sendo elas: 1) contexto e gestão da 

comunicação oral; 2) desenho instrucional; e 3) estratégias comunicativas. A segunda parte 

da escala é uma ferramenta de contraste à respeito das pontuações obtidas nas três subescalas 

da primeira parte da escala. Nesta parte, o pesquisador realiza uma entrevista com o professor 

para refletir à respeito da maneira em que trabalha a linguagem oral durante as suas 

atividades com seus alunos. As respostas obtidas pretendem contribuir com possíveis 

processos de reflexão e/ou transformação em relação ao ensino e aprendizagem da linguagem 

oral. Ao mesmo tempo, permite analisar aspectos que podem passar despercebidos a partir da 

aplicação da primeira parte da escala. 

O outro instrumento utilizado no estudo foi o Checklist, construído pela pesquisadora, 

sem base referencial. O objetivo deste instrumento era de a professora avaliar o seu 

comportamento à respeito do uso das cinco estratégias ensinadas no treinamento durante as 

atividades de leitura compartilhada com as crianças de sua sala. As cinco estratégias eram: 1) 

dar pausas a cada página do livro, permitindo que a criança procure escolher o tópico de 

interesse antes de iniciada a leitura; 2) estimular a troca de turno nas conversações; 3) fazer 

questões abertas sobre os tópicos trazidos pelas crianças; 4) falar sobre o significado de 

algumas palavras importantes para a compreensão da estória; e 5) retomar a conversa sobre o 

livro em outros momentos do dia. Para cada estratégia, a professora pontuava, 

individualmente, com um X o episódio utilizando a seguinte escala: 0) nunca; 1) muito pouco 

(aproximadamente menos de 10% do tempo da estória); 2) pouco (aproximadamente ¼ do 

tempo da estória); 3) mais ou menos (em aproximadamente metade do tempo da estória); 4) 

bastante (quase todo o tempo); e 5) sempre.  

Além desses instrumentos, também foram utilizados na intervenção câmera filmadora 

e livros infantis. Os livros eram escolhidos pelas professoras e deveriam ser ilustrados e com 
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estórias curtas. As estórias poderiam ser: com padrões repetitivos; com ilustrações que 

poderiam ser aproveitadas para explorar a fase de nomeação típica dessa idade; rimadas; com 

moralidade e relação social. Alguns livros utilizados foram: “O rei bigodeira e sua banheira”, 

“O leão e o camundongo”, “A fazendinha maluca”, “Chapeuzinho amarelo”, “O dente ainda 

doia”, “A zebrinha atrapalhada”, “Um elefante em busca de amigos”; “Maria vai com as 

outras”; “A bela adormecida”; “Ritinha bonitinha”, “Peter pan”;  “Um montão de amigos”; 

“O menino e o peixinho”; entre outros.   

Variáveis  

A variável independente no presente estudo foi o treinamento realizado com as 

professoras. A variável dependente foi mensurada a partir da aplicação do Checklist e da 

EVALOE e consistiu em uma proposta de análise das estratégias para ensino da linguagem 

oral utilizadas pela professora durante as aulas e especificamente a utilização de estratégias 

que fizeram parte do treinamento realizado.  

Delineamento Experimental  

O delineamento adotado foi o de pré e pós-teste combinado com a comparação dos 

dados obtidos entre grupos experimental e controle nestes dois momentos, antes e depois da 

intervenção (Cooper, Heron &, Heward, 2007). 

Procedimento geral  

Etapa 1 - Aplicação do pré-teste  

No pré-teste foi aplicada a primeira parte da EVALOE durante a leitura compartilhada 

de cada professora participante.  

Etapa 2 – Treinamento com as professoras do grupo experimental 
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Na Tabela 1 encontra-se como o treinamento foi programado. O treinamento foi 

adaptado do estudo original de Colmar (2014). 

Tabela 1.  

Esquema de cada uma das atividades propostas e os objetivos para os dois dias de 

treinamento com as professoras 

 Treinamento 

 Sessão 1 Sessão 2 

Atividades propostas 1) ver vídeo (internet); 

2) discutir as cinco estratégias; 

3) usar o Checklist (pontuar o vídeo da 
internet); 

4) assistir o próprio vídeo (gravado como 
pré-teste) 

5) usar o Checklist (pontuar o próprio vídeo) 

1) ver o vídeo filmado na semana após 
a sessão 1 (sala da professora); 

2) usar o Checklist (pontuar o próprio 
vídeo filmado após o primeiro dia de 

treinamento) 

Objetivo conhecer as cinco estratégias propostas no 
trabalho 

discutir dificuldades e propor 
alternativas para o uso das cinco 

estratégias 

Atividades sugeridas 
para a sala  

1) colocar em prática as cinco estratégias 
em um episódio de leitura; 

2) filmar 

1) intervenção - colocar em prática as 
cinco estratégias em episódios diários 

de leitura; 

 

Objetivo experimentar o uso das cinco estratégias 
discutidas; obter registro em vídeo 

intervenção em sala de aula 

 
Legenda: A tabela refere-se ao esquema de como foi organizado o treinamento. Na segunda coluna estão 
descritas as atividades realizadas e os objetivos propostos com estas na Sessão 1. Na terceira coluna estão 
descritas as atividades realizadas e os objetivos propostos com estas na Sessão 2. 
 

O treinamento com as professoras do presente estudo foi realizada individualmente e 

teve duração de, no máximo, três horas, divididas em duas sessões. Na primeira sessão a 

professora assistiu o vídeo “Nova escola na sua escola – Roda de leitura”2. O vídeo foi 

																																																								
2	disponível em https://www.youtube.com/watch?v=_0xT_wG3tKY	
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produzido pela Associação Nova Escola. A produtora do vídeo foi a consultora da associação 

Ana Flávia Alonço. O vídeo fala sobre como trabalhar textos, linguagens e figuras durante 

uma roda de leitura para Educação Infantil. 

Posteriormente, por meio do Checklist, foram apresentadas e discutidas as cinco 

estratégias utilizadas durante a leitura compartilhada para promover as habilidades 

comunicativas das crianças. Na sequência, foi utilizado um dos dois vídeos da professora 

participante que foi filmado no pré-teste. A professora foi convidada a contar sua própria 

experiência sobre como tem realizado suas atividades de leitura e como tem trabalhado esse 

episódio para a promoção da linguagem oral das crianças em sala. Após a discussão, a 

professora completou o Checklist, pela primeira vez, à respeito do seu vídeo assistido. No 

final da primeira sessão do treinamento foi solicitado a professora que realizasse a leitura 

compartilhada em sala, colocasse em prática as cinco estratégias discutidas e filmasse por 

completo essa atividade.  

No início da segunda sessão do treinamento foi assistido o vídeo que a professora 

filmou após a primeira sessão. A professora preencheu individualmente, pela segunda vez, o 

Checklist. Posteriomente a esse momento, juntamente com a pesquisadora, foi analisado e 

discutido à respeito de sua experiência na inserção das cinco estratégias durante a leitura. 

Além disso, também foram discutidos outros aspectos sobre: 1) o engajamento das crianças 

nas atividades de conversação; 2) o quanto as crianças compreenderam a estória lida; 3) o 

quanto as cinco estratégias discutidas no primeiro dia poderiam ou não ser colocadas em 

prática no dia a dia; e 4) quais dificuldades eles encontravam em fazer isso. No final da 

segunda sessão foi solicitado as professoras que lessem diariamente um livro a sua escolha 

para a sala toda. A professora foi orientada a colocar em prática as cinco estratégias 

discutidas no treinamento, estimulando a linguagem oral das crianças.  
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Ao finalizar o treinamento com o grupo experimental, o período de intervenção foi 

iniciado e durou, aproximadamente, dois meses. As professoras deveriam ler 15 livros, a sua 

escolha, para as crianças. Durante a intervenção, a pesquisadora visitou cada professora três 

vezes, forneceu feedbacks individuais sobre o desempenho da professora e discutiu com ela 

sobre dúvidas e dificuldades que estava tendo na execução das cinco estratégias. Em caso de 

dúvida, a pesquisadora realizava um roleplaying com as crianças durante a leitura 

compartilhada para que a professora pudesse observar como colocar as cinco estratégias em 

prática.  

Etapa 3 - Aplicação do pós-teste (grupo experimental) e pré-teste 2 (grupo controle)  

As filmagens realizadas na Etapa 1 foram reaplicadas no final da intervenção com o 

grupo que participou da intervenção (grupo experimental) e com o que não participou (grupo 

controle). Os dados foram novamente analisados com o uso da EVALOE, tendo sido 

apresentados como medidas de pós-teste para o grupo experimental e uma segunda medida de 

pré-teste para o grupo controle.  

Etapa 4 - Follow-up 1 (grupo experimental) e pré-teste 3 (grupo controle) 

Após um mês da aplicação do pós-teste, a pesquisadora repetiu a filmagem e a 

EVALOE com as professoras do grupo experimental (este dado foi analisado como uma 

medida de follow-up para o grupo experimental) e do grupo controle. 

Etapa 5 – Treinamento para as professoras do grupo controle  

Nesta etapa foi realizada o treinamento com as professoras do grupo controle. 

Etapa 6 – Pós-teste com as professoras do grupo controle  

A EVALOE foi reaplicada com o grupo controle após uma semana da realização do 
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treinamento. 

Etapa 7 – Follow-up 2  

Após quatro meses do follow-up 1, foi realizado o follow-up 2 com as professoras 

participantes do grupo experimental que estavam disponíveis. Foi realizado o contato com 

elas e agendado um dia para realizar a aplicação da terceira parte do Checklist e a EVALOE. 

Essas professoras foram nomeados como PE1 (participante experimental 1), PE2 

(participante experimental 2) e PE3 (participante experimental 3) na seção de resultados.  

 Em resumo, foram coletadas medidas antes, durante e depois da intervenção, 

simultaneamente, com os dois grupos (experimental e controle), sendo que para o grupo 

experimental o pré-teste consistiu em uma única observação antes do treinamento e foram 

realizados um pós-teste e dois follow-ups após a intervenção (um logo após o treinamento e 

outro após intervalo de tempo) e com o grupo controle foram coletadas três medidas de pré-

teste e uma de pós-teste posteriomente a intervenção. A diferença no número de medidas 

realizadas antes e depois para cada um dos grupos se deu por dois motivos: 1) realização de 

medidas simultâneas que permitissem analisar eventuais mudanças que ocorressem nos 

grupos em função da passagem do tempo ou do momento no ano letivo; e 2) possibilidade de 

conclusão da coleta de dados no tempo do ano letivo, mantendo as professoras com o mesmo 

grupo de crianças, evitando interferências relativas ao perfil do grupo.  
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Resultados 

 

Os dados foram analisados antes e após o treinamento, comparando os resultados 

entre grupo experimental e controle. Os dados foram analisados a partir do: 1) Checklist, com 

o objetivo de evidenciar se as professoras passaram a utilizar as cinco estratégias durante a 

leitura compartilhada ao longo do tempo; e 2) da EVALOE, a qual tinha o objetivo de 

verificar se o treinamento produziu efeitos mensuráveis na maneira em que a professora 

estimulava a linguagem oral em sala para as crianças. Com relação a estas medidas, foram 

analisados os dados de 13 professoras. A professora PC7 mudou-se de cidade e não foi 

possível finalizar o presente estudo. 

1) Análise dos dados do Checklist     

O objetivo da aplicação do Checklist era de avaliar o comportamento das professoras, 

antes e após o treinamento, quanto ao uso das cinco estratégias específicas (alvo do 

treinamento) durante os episódios de leitura compartilhada. Os dados apresentados na Figura 

1 são das professoras do grupo experimental (PE) e na Figura 2 são das professoras do grupo 

controle (PC). Esses dados foram obtidos a partir da obsevação das filmagens da leitura 

compartilhada que as professoras realizavam em sala com as crianças em diferentes 

momentos do cotidiano. 
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Figura 1. Total de pontos a partir das análises dos Checklists aplicados com as professoras do grupo 
experimental (PE), antes e depois do treinamento. No eixo x encontra-se a nomeação das professoras e no eixo y 
o total de pontos que as professoras obtiveram nas respostas de cada momento. As siglas utilizadas 
correspondem à: PE1 (participante experimental 1); PE2 (participante experimental 2); PE3 (participante 
experimental 3); PE4 (participante experimental 4); PE5 (participante experimental 5); PE6 (participante 
experimental 6); e PE7 (participante experimental 7). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Total de pontos a partir das análises dos Checklists aplicados com as professoras do grupo controle 
(PC), antes e depois do treinamento. No eixo x encontra-se a nomeação dos professores e o eixo y encontra-se o 
total de pontos que as professoras obtiveram nas respostas de cada episódio avaliado. As siglas utilizadas 
correspondem à: PC1 (participante controle 1); PC2 (participante controle 2); PC3 (participante controle 3); PC4 
(participante controle 4); PC5 (participante controle 5); PC6 (participante controle 6); e PC7 (participante 
controle 7). 
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É possível observar nas Figuras que 10 das 13 professoras apresentaram no Checklist 

um total de pontos maior depois de realizarem o treinamento. A média de diferença de pontos 

comparando pré e pós-teste foi de 6,6, sendo que a menor diferença foi observada no 

Checklist da professora PC3 (dois pontos) e a maior na da professora PE1 (13 pontos).  

Também foi possível analisar quantitativamente os dados obtidos com o Checklist. 

Foi analisado quais estratégias e quantas professoras as usavam antes e após o treinamento. 

Na Figura 3 encontram-se esses dados. 

 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
	
	
	
	
	
	
	
Figura 3. Quantidade de professoras dos dois grupos que utilizavam as cinco estratégias antes e depois do 
treinamento. As estratégias foram: 1) Dar pausas; 2) Estimular a troca de turno nas conversações; 3) Fazer 
questões abertas; 4) Falar sobre o significado de algumas palavras; e 5) Retomar a conversa sobre o livro em 
outros momentos do dia. No eixo x encontra-se as estratégias e no eixo y encontra-se o total de professoras que 
utilizaram cada estratégia. Os números 1, 2, 3, 4 e 5 referem-se as cinco estratégias ensinadas no treinamento.  
 

 Observa-se que aumentou a quantidade de estratégias que as professoras utilizaram 

após o treinamento. Porém, a estratégia “Dar pausas a cada página do livro, permitindo que a 

criança procure escolher o tópico de interesse antes de iniciada a leitura” era mais utilizada 

por professoras na leitura compartilhada em sala do que as outras antes do treinamento. Por 

Estratégias 
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outro lado, a estratégia que as professoras mais passaram a utilizar após o treinamento foi 

“Falar sobre o significado de algumas palavras importantes para a compreensão do texto”.  

2) Análise dos dados da EVALOE 

O objetivo da aplicação da EVALOE era de caracterizar a estimulação da linguagem 

oral realizada pelas professoras em sala com as crianças. Esses dados não foram foco direto 

do treinamento realizado no presente estudo, no que concerne a uma série de outras 

estratégias e itens validados por este instrumento como itens importantes na estimulação da 

linguagem oral em sala. A EVALOE foi aplicada em quatro diferentes momentos. Na Figura 

4 estão apresentados os dados das professoras do grupo experimental (PE) e na Figura 5 os 

dados do grupo controle (PC).   

 

 

 

Figura 4. Pontos obtidos na EVALOE a partir das análises das filmagens das professoras do grupo experimental 
(PE) antes e depois do treinamento. No eixo x encontra-se a nomeação das professoras e no eixo y demonstra a 
somatória das respostas para as três subescalas da EVALOE. As barras brancas representam os dados de pré-
teste e as pretas os dados de pós-teste. As barras em tons de cinza indicam medidas de Follow-up (FU1 e FU2). 
As setas destacam os dados obtidos após a realização do treinamento com as professoras. As siglas utilizadas 
correspondem à: PE1 (participante experimental 1); PE2 (participante experimental 2); PE3 (participante 
experimental 3); PE4 (participante experimental 4); PE5 (participante experimental 5); PE6 (participante 
experimental 6); e PE7 (participante experimental 7). 
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Figura 5. Pontos obtidos na EVALOE a partir das análises das filmagens das professoras do grupo controle 
(PC) antes e depois do treinamento. No eixo x encontra-se a nomeação das professoras e no eixo y demonstra a 
somatória das respostas para as três subescalas da EVALOE. As barras brancas representam os dados de pré-
teste e as pretas, os dados de pós-teste. As barras em tons de cinza indicam medidas adicionais de pré-testes 
(grupo controle). As setas destacam os dados obtidos após a realização do treinamento com as professoras. As 
siglas utilizadas correspondem à: PC1 (participante controle 1); PC2 (participante controle 2); PC3 (participante 
controle 3); PC4 (participante controle 4); PC5 (participante controle 5); PC6 (participante controle 6); e PC7 
(participante controle 7). 
	

 

De modo geral, foi possível observar nos dados da EVALOE que 11 dos 13 grupos 

tiveram pontos mais elevados pós treinamento, sendo que seis do grupo experimental e cinco 

do grupo controle. Os aumentos nas médias das respostas das professoras PE2, PC4 e PC5 

são menores, podendo ser atribuídos a mudança em um ou dois itens do instrumento.  

Além desses dados, também foi possível analisar quais itens das subescalas da 

EVALOE que as professoras melhoraram após o treinamento e ao longo do estudo. Nota-se 

que mais de 50% das professoras obtiveram pontuações mais elevadas nos itens das 

subescalas “Contexto e gestão da comunicação” e “Funções comunicativas e estratégias”.  

Na subescala “Contexto e gestão da comunicação” as pontuações foram mais elevadas 

nos itens “ensinar os alunos iniciarem as interações comunicativas” e “possibilitar que os 

alunos tomassem turnos”.  

Professoras 



	 34	

Na subescala “Desenho instrucional” os itens “especificar os conhecimentos prévios 

necessários vinculados a atividade que se propõe em sua fala”, “propor atividades que 

permitem trabalhar os objetivos em linguagem oral” e “avaliar a competência em linguagem 

oral dos alunos” foram mais estimulados sistematicamente pelas professoras.  

Na subescala “Funções comunicativas e estratégias” os itens que contemplavam 

“ensinar a dar informação”, “dar informações aos seus alunos”, “ensinar a sintetizar ou tirar 

conclusões depois das discussões feitas em sala de aula”, “ensinar os alunos a sintetizarem ou 

tirarem conclusões”, “professor explicitar os enunciados não compreensíveis dos alunos” e 

“professor avaliar positivamente os enunciados dos alunos” foram mais estimulados pelas 

professoras. 

Acredita-se que por meio das medidas repetidas realizadas com o grupo controle as 

alterações observadas, provavelmente, não tem relação com a passagem do tempo e com o 

momento do ano letivo em que o estudo foi realizado. Observa-se que os dados das outras 

professoras se mantiveram estáveis ao longo do tempo e aumentaram apenas após o 

treinamento. Com exceção, talvez, da professora PC4, cujas pontuações foram aumentando 

gradativamente ao longo das aplicações, mesmo antes de qualquer treinamento. Com relação 

aos dados do grupo experimental, as medidas de follow-up permitem concluir que as 

alterações encontradas pós intervenção foram mantidas por cinco das sete professoras.  

Além desses dados, também foi possível analisar por meio dos dados encontrados 

com a aplicação da EVALOE os escores das perguntas das professoras que estavam 

relacionadas as mudanças de comportamento das crianças (ex. “Os alunos sintetizam ou tiram 

conclusões”; “O professor ensina a dar informação”).  

A Figura 6 corresponde ao total de pontos que as professoras obtiveram na escala 

EVALOE nas perguntas relacionadas à mudança de comportamento das crianças. 
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Figura 6. Total de pontos que as professoras obtiveram na escala EVALOE nas perguntas relacionadas à 
mudança de comportamento das crianças. No eixo x encontra-se as perguntas aplicadas no pré e pós teste e no 
eixo y o total de pontos nas respostas das professoras. As siglas correspondem à: sub para subescala; Pg para 
perguntas; Pré para pré-teste; Pós para pós-teste; GE para grupo experimental; e GC para grupo controle. 
 
 
 

Nota-se que o grupo experimental obteve escore mais elevado, após o treinamento, 

em apenas duas perguntas. Nas outras perguntas diminuíram ou mantiveram os escores, após 

o treinamento. O grupo controle obteve escore elevado em cinco perguntas após o 

treinamento e nas restantes diminuíram ou mantiveram os escores. 

Por meio da totalidade dos pontos das perguntas relacionadas à mudança de 

comportamento das crianças demonstrada na Figura 6, também foi possível analisar as 

perguntas, que enfatizavam a mudança de comportamento das crianças, que o grupo 

experimental obteve maior desempenho após o treinamento correlacionando com as 

perguntas que contemplavam a mudança de comportamento das professoras. As perguntas 

que contemplavam a mudança de comportamento das crianças eram “Os alunos conseguem a 

informação” e “Os alunos sintetizam ou tiram conclusões”. As perguntas à respeito da 

mudança de comportamento das professoras que correlacionavam com as de mudança de 

comportamento das crianças foram “O docente ensina a solicitar informação” e “O professor 

ensina a sintetizar ou tirar conclusões depois das discussões feitas em sala de aula”.  
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Na Figura 7 encontra-se o total de pontos nas respostas das perguntas que 

contemplavam a mudança de comportamento das professoras correlacionadas com as 

perguntas que contemplavam a mudança de comportamento das crianças. 

 

 
            
Figura 7. Total de pontos nas respostas das perguntas que contemplavam a mudança de comportamento das 
professoras correlacionadas com as perguntas que contemplavam a mudança de comportamento das crianças. 
No eixo x encontra-se as perguntas com maior desempenho e no eixo y o total de pontos nas respostas das 
professoras. As siglas correspondem à: sub para subescala; Pg para perguntas; Pré para pré-teste; Pós para pós-
teste; GE para grupo experimental; e GC para grupo controle. 

 

 

Na Figura 8 encontra-se o total de pontos nas respostas das perguntas à respeito da 

mudança de comportamento das crianças em que as professoras obtiveram maior 

desempenho.  
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Figura 8. Total de pontos que as professoras obtiveram maior desempenho na escala EVALOE nas perguntas 
relacionadas à mudança de comportamento das crianças. No eixo x encontra-se as perguntas com maior 
desempenho e no eixo y o total de pontos nas respostas das professoras. As siglas correspondem à: sub para 
subescala; Pg para perguntas; Pré para pré-teste; Pós para pós-teste; GE para grupo experimental; e GC para 
grupo controle. 
 
 
 

Por meio dos dados apresentados nas Figuras 7 e 8, nota-se que por mais que as 

professoras dos dois grupos melhoraram seus escores nas perguntas correlacionadas com a 

mudança de comportamento das crianças após o treinamento, nas duas perguntas as crianças 

do grupo experimental melhoraram seus repertórios e em apenas uma as crianças do grupo 

controle aumentaram seus escores.  

Além desses dados, também foi possível analisar as perguntas que enfatizavam a 

mudança de comportamento das crianças em que o grupo experimental obteve menor 

desempenho após o treinamento (pós-teste) e foi correlacionado com as perguntas que 

contemplava a mudança de comportamento das professoras. As perguntas que contemplavam 

a mudança de comportamento das crianças eram “Os alunos fornecem informação”, “Os 

alunos utilizam as regras de interação” e “Os alunos melhoram seus enunciados a partir da 

intervenção do professor”. As perguntas à respeito da mudança de comportamento das 

professoras que correlacionavam com as de mudança de comportamento das crianças foram 
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“O professor ensina a dar informação”, “O docente ensina regras de interação social”, e “O 

professor tenta explicitar os enunciados não compreensíveis dos alunos”.  

Na Figura 9 encontra-se o total de pontos nas respostas das perguntas que 

contemplavam a mudança de comportamento das professoras correlacionadas com as 

perguntas que contemplavam a mudança de comportamento das crianças. 

 
        

 
 
Figura 9. Total de pontos nas respostas das perguntas de menor desempenho obtidos pelas professoras que 
contemplavam a mudança de comportamento das professoras. No eixo x encontra-se as perguntas com menor 
desempenho e no eixo y o total de pontos nas respostas das professoras. As siglas correspondem à: sub para 
subescala; Pg para perguntas; Pré para pré-teste; Pós para pós-teste; GE para grupo experimental; e GC para 
grupo controle. 
 

 

Na Figura 10 encontra-se o total de pontos nas respostas das perguntas à respeito da 

mudança de comportamento das crianças em que as professoras do grupo experimental 

obtiveram menor desempenho no pós-teste.  
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Figura 10. Total de pontos nas respostas das perguntas de menor desempenho obtido pela professora que 
contemplavam a mudança de comportamento das crianças. No eixo x encontra-se as perguntas com menor 
desempenho e no eixo y o total de pontos nas respostas das professoras. As siglas correspondem à: sub para 
subescala; Pg para perguntas; Pré para pré-teste; Pós para pós-teste; GE para grupo experimental; e GC para 
grupo controle. 
 
 
 

Por meio dos dados apresentados nas Figuras 9 e 10, nota-se que as professoras do 

grupo experimental e controle melhoraram seus escores nas perguntas correlacionadas com a 

mudança de comportamento das crianças após o treinamento. As crianças do grupo 

experimental diminuíram os seus escores após o treinamento e as crianças do grupo controle 

melhoraram em duas perguntas seus escores.  

 De modo geral, nota-se que tanto o grupo experimental quanto o controle não obteve 

aumento significativo após o treinamento na maioria das respostas das questões que se 

relacionavam com a mudança de comportamento das crianças. Porém, apenas nas perguntas 

de melhor desempenho das professoras do grupo experimental é que as crianças melhoraram 

seus escores. Acredita-se que o treinamento realizado com as professoras deste grupo foi 

eficaz para a estimulação da linguagem das crianças nestas perguntas. 
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Discussão 

 

Este estudo teve o objetivo de verificar os efeitos que o treinamento realizado com as 

professoras atuantes na Educação Infantil visando o uso de estratégias específicas durante a 

leitura compartilhada e o impacto da mesma nas atividades que objetivam estimular a 

linguagem oral realizadas pelas professoras em sala. 

Os dados resumidos nas Figuras 1 e 2, obtidos por meio do Checklist, o qual buscava 

informações sobre a utilização das cinco estratégias, revelaram que o treinamento realizado 

com as professoras apresentou impacto no comportamento delas durante as atividades de 

leitura compartilhada em sala. Foi possível afirmar isso pois as estratégias aumentaram sua 

frequência de ocorrência e outras passaram a ocorrer após o treinamento. Esses dados 

corroboram com estudos que discutem a importância de realizar o treinamento com 

professores e comentam que profissionais, que trabalham com crianças em fase inicial de 

aquisição e desenvolvimento da linguagem oral, devem aplicar e transformar em ganhos 

sociais (Towson, Fettig, Fleury, & Abarca, 2017).  

Realizar procedimentos baseados em evidências científicas em contexto educacional 

infere uma tradução e operacionalização de achados de pesquisas, ora básicas, ora 

experimentais, para contextos em que novas variáveis podem ser encontradas e levadas em 

consideração. Alguns estudos apontam o quanto é importante procedimentos programados 

para auxiliar o educador a ter êxito na atividade. Caso contrário, aplicarão as atividades de 

qualquer maneira e não obterão os mesmos resultados (Mol et al., 2009; Belet & Dal, 2010).  

Com isso, o trabalho conjunto de pesquisadores e profissionais da educação tem se tornado 

benéficos (MacSuga & Simonsen, 2013).  

Os estudos prévios que tenham pesquisado sobre problemas e objetivos com os quais 
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os professores se deparam e tenham oferecido possibilidades operacionalizadas de ação, 

medida e análise, permitem que os educadores encontrem alternativas para as situações do 

dia-a-dia em sala para as quais, muitas vezes, não se vê sucessos. Achados da literatura tem 

demonstrado sobre o adoecimento de professores por não observarem êxito em suas 

atividades (Sandhi & Assunção, 2005; Silvia, Bolsoni-silvia, Rodrigues, & Capellini, 2015). 

Com isso, houve a preocupação de realizar pesquisas que ofereçam alternativas para o 

professor obter altas probabilidades de êxito. Estes estudos apontaram sobre alterações de 

saúde como problemas vocais, musculoesqueléticos, e em especial relacionado à stress como 

a exaustão emocional e síndrome de Burnout. Este achado vêm do fato dos professores não 

observarem de forma lenta as mudanças comportamentais e de aprendizagem que seus alunos 

apresentam levando eles a ter sensação de incompetência e frustração.  

Estimular as crianças, independentemente de suas características pessoais, com a 

segurança de estar realizando procedimentos preparados e avaliados, pode facilitar o trabalho 

do professor e permitir que este observe os ganhos individuais de cada criança, diminuindo 

assim a sua ansiedade e sensações de insegurança. Neste sentido, foi possível observar com 

este estudo que as professoras já utilizavam algumas estratégias e que houve um aumento no 

número de professoras que passaram a utilizá-las (“dar pausas”, “significar”, 

“contextualizar”) após o treinamento. Também foi possível inferir, devido ao aumento na 

frequência de utilização das estratégias, que o procedimento traz ganhos no sentido de ajudar 

o professor a agir sob controle de variáveis apresentadas, como importantes em estudos 

prévios, favorecendo seus ganhos e sua segurança na aplicação do procedimento. 

Além disso, as reflexões apresentadas acima são fortalecidas por meio dos dados 

obtidos com a escala EVALOE. As professoras dos dois grupos aumentaram o número de 

ações norteadas por propostas preconizadas pela literatura a partir do treinamento, 
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evidenciados nos pós-testes de ambos os grupos (experimental e controle).  Ao analisar os 

registros das quatro aplicações do mesmo foi possível notar que as cinco estratégias, 

discutidas no treinamento como importantes de serem realizadas na leitura compartilhada, 

foram generalizadas pelas professoras em outros contextos de estimulação da linguagem oral. 

A avaliação realizada pela escala EVALOE também permitiu que se investigasse se a 

professora estava utilizando as estratégias de forma mecânica, especificamente ao longo da 

leitura, conforme discutido com a pesquisadora no treinamento ou se havia compreendido 

qual o aspecto relevante que cada estratégia possuía (ao generalizar e utilizar em outros 

contextos). Assim, os dados revelados no follow-up do grupo experimental (aumento do 

número de interações concebidas como estimuladoras para cinco de sete participantes) são de 

extrema importância para que se possa inferir o quanto o treinamento foi útil em proporcionar 

reflexões sobre os aspectos relevantes que as professoras devem estar atentas e fomentarem 

as interações com as crianças. Além disso, foi possível notar que algumas professoras ao 

estimularem a linguagem oral das crianças, ajudou-as com relação à dar informações, 

sintetizar e/ou tirar conclusões. As autoras Gràcia, Vega e Galván-Bovaira (2015) comentam 

que apesar de existirem vários instrumentos com o objetivo de avaliar a interação entre 

professores e alunos em sala de aula, eles não são tão sensíveis a alguns aspectos 

fundamentais para o desenvolvimento da linguagem oral. Sendo assim, os dados encontrados 

por meio da escala EVALOE nesta tese, demonstrou o quanto esta é sensível em avaliar e 

melhorar a interação entre professor e criança. 

Apesar das contribuições encontradas neste estudo, acredita-se que para próximos 

estudos, para se generalizar os dados no que se refere à aplicabilidade do treinamento, seria 

ampliar a coleta de dados e aplicar o treinamento com professores do Ensino fundamental, no 

qual as situações de leitura compartilhada podem ser realizadas também pelos alunos, pois já 

começam a acompanhar o texto como leitores alfabetizados. Isto porque, a literatura 
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apresenta a leitura compartilhada importante também para o desenvolvimento de 

compreensão leitora, cujo desenvolvimento é um dos objetivos do Ensino fundamental 

(Angelo & Menegassi, 2016; Flores, Pires, & Souza, 2014). 

 

Conclusão 

 O treinamento para professoras da Educação Infantil, proposta por este estudo, 

demonstrou ser adequada e com impacto positivo no aumento do uso das estratégias de 

ensino, previamente apontadas pela literatura como importantes para a estimulação da 

linguagem oral, tanto em situação específica relacionada às atividades do treinamento quanto 

em outras atividades realizadas pelas professoras no decorrer do cotidiano da escola. 
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Estudo 2 - O uso de estratégias por professoras durante a leitura compartilhada para a 

estimulação da linguagem oral e escrita em crianças  
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Menotti, Ana Rubia Saes. (2020). O uso de estratégias por professoras durante a leitura 
compartilhada para a estimulação da linguagem oral e escrita em crianças. (Artigo da Tese 
de doutorado, Programa de Pós-graduação em Psicologia, Universidade Federal de São 
Carlos, São Carlos). 

 

RESUMO 

 
A leitura compartilhada de livros para crianças tem demonstrado ser uma prática muito 
comum e tem ajudado as crianças na aprendizagem e ampliação do vocabulário, fornecendo 
oportunidades para que elas também aprendam novas palavras e seus respectivos 
significados. O ato de ler estórias realizado por um adulto à uma criança tem sido apontado 
como uma atividade potencial para favorecer no desenvolvimento da leitura e escrita. O 
presente estudo teve como objetivo geral verificar qual o impacto que o treinamento realizado 
com as professoras da Educação Infantil teve no desenvolvimento da linguagem oral e escrita 
das crianças, considerando que as professoras passaram a utilizar mais consistentemente em 
suas salas algumas estratégias que são consideradas pela literatura como eficientes para 
promoção da linguagem oral, em contexto escolar. O estudo foi realizado em duas etapas. Na 
Etapa 1 do estudo as 65 crianças participantes foram divididas em grupo experimental e 
controle conforme a participação do grupo que a sua professora participou no Estudo 1. Foi 
avaliado o impacto do treinamento no desenvolvimento da linguagem oral dessas crianças 
que estavam na Educação Infantil por meio de testes que avaliou o vocabulário receptivo e o 
auditivo. Na Etapa 2, participaram 12 alunos, que também foram divididos em grupo 
experimental e grupo controle. Os alunos que participaram do grupo experimental foram os 
que realizaram a intervenção na Etapa 1 deste estudo. Foram aplicados dois testes de 
mapeamento da compreensão leitora para avaliar a linguagem escrita das mesmas crianças na 
Educação Fundamental. Por meio dos dados encontrados na Etapa 1 e Etapa 2 foi possível 
notar que as diferenças encontradas nos testes de vocabulário e mapeamento da compreensão 
leitora aplicados com o grupo experimental e o grupo controle não foram significativas. 
Portanto, por mais que as professoras utilizaram as estratégias ensinadas no treinamento 
durante a leitura compartilhada para estimular o desenvolvimento da linguagem oral das 
crianças, a intervenção que realizaram na Etapa 1 do Estudo 2 não foi eficaz, isoladamente, 
para avaliar e melhorar o desenvolvimento da linguagem oral dos participantes. Além disso, 
esperava-se também verificar possíveis relações entre o desenvolvimento da linguagem oral 
com a leitura por meio do mapeamento da compreensão leitora realizada na Etapa 2 do 
Estudo 2. Com os dados encontrados na Etapa 2 foi possível observar que os participantes do 
grupo de intervenção não diminuíram seus escores, mantiveram, demonstrando assim que 
podem até estar progredindo em seu aprendizado, embora não seja possível atribuir nenhum 
efeito do desempenho mensurado à intervenção realizada previamente. 
 

Palavras-chave: treinamento de professores, linguagem, mapeamento da compreensão leitora, 
educação infantil, educação fundamental. 
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Menotti, Ana Rubia Saes. (2020). The use of strategies by teachers during shared reading to 
stimulate oral and written language in children. (Thesis article, Post-graduation Program in 
Psychology, Federal University of São Carlos, São Carlos). 

 

ABSTRACT 

 
Shared reading of books for children has proven to be a very common practice and has helped 
as children in learning and expanding vocabulary, providing opportunities for them to learn 
new words and their meanings as well. The act of reading stories made by an adult to a child 
was pointed out as a potential activity to favor the development of reading and writing. The 
present study had the general objective of verifying the impact that the training carried out 
with teachers of Early Childhood Education had on the development of oral and written 
language of children, considering that teachers started to use more consistently in their study 
rooms that are used by literature as efficient for the promotion of oral language in a school 
context. The study was carried out in two stages. In Step 1 of the study, 65 participating 
children were divided into an experimental and control group according to the participation 
of the group that their teacher studied 1. The impact of training on the development of oral 
language and those who were in Early Childhood Education were assessed through tests that 
use receptive and auditory vocabulary. In Step 2, 12 students, who were also divided into an 
experimental group and a control group. The students who participated in the experimental 
group were those who performed an intervention in Step 1 of this study. Two reading 
mapping tests were tested to assess children's written language in Primary Education. 
Through the data found in Step 1 and Step 2, it was possible to notice that the differences in 
vocabulary tests and mapping of reading comprehension are applied with the experimental 
group and the control group were not used. Therefore, as much as teachers use the teaching 
strategies taught during shared reading to stimulate the development of children's oral 
language, an intervention performed in Step 1 of study 2 was not effective, in isolation, to 
assess and improve the development of the oral language of the participants. In addition, 
expect to also check for possible relationships between the development of oral language and 
reading by mapping the reading performed in Step 2 of Study 2. With the data found in Step 
2, it was possible to observe that the participants in the group to intervence do not lower your 
scores, maintain, demonstrate that you may even be making progress in your learning, 
although it is not possible to attribute any effect of the measured performance to the 
performed intervention. 

 
Keywords: training of teachers, language, mapping reading comprehension, early childhood 
education, primary education. 
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Introdução 

As crianças aprendem a usar a linguagem durante a interação social, sendo 

estimuladas de diversas maneiras pela família e pessoas que a cercam. O aprendizado da 

linguagem oral baseia-se no conhecimento que a criança adquire do ambiente em que está 

inserida, resultante da interação entre capacidades fisiológicas e estimulação ambiental 

(Feldman, Campbell, Kurs-Lasky, & Rockette, 2005; Hadley & Rice, 1991; Mogford & 

Bishop, 2002; Nogueira, Fernández, Porfírio, & Borges, 2000; Olds, Kitzman, Cole, 

Robinson, Sidora, & Luckey, 2004).  

Geralmente, a criança completa o desenvolvimento da linguagem oral até os seis anos 

de idade, ocorrendo gradualmente. Mesmo antes de começar a falar ela já utiliza outras 

formas de comunicação como o olhar, a expressão facial e os gestos, os quais ajudam no 

desenvolvimento da linguagem oral (Gross, 2002; Rhoades, Greenberg, & Domitrovich, 

2009). Além do mais, a compreensão das palavras faladas (que pode ser chamado de 

repertório receptivo), pode acontecer antes do desenvolvimento do repertório expressivo, o 

qual refere-se à habilidade de produzir as palavras (Ferracini, Capovilla, Dias, & Capovilla, 

2006; Hage, Joaquim, Carvalho, Padovani, & Guerreiro, 2004; Luque & Vila, 2004). 

Segundo MEC (2009) a Educação  Infantil  tem o objetivo de  desenvolver  integral  a  

criança  de  zero  a  cinco  anos. Os autores Mota e Castro (2007) comentam que o fato da 

criança ir para a Educação Infantil pode provocar mudanças no pensamento, pois a linguagem 

receptiva é necessária para que compreendam as instruções que o professor dirige à elas, as 

quais são diferentes daquelas que usualmente escuta no ambiente familiar. Vandell (2004) diz 

que a creche pode impactar no desenvolvimento da linguagem e do cognitivo das crianças do 

que os ambientes domésticos. Acredita-se que o ingresso da criança na Educação Infantil 

aumenta as exigências, especialmente, do vocabulário receptivo. Sendo assim, acredita-se que 

as crianças desenvolvem produções linguísticas mais claras e compreensivas, aumentam seu 
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vocabulário, usam melhor as flexões gramaticais e começam a se preocupar com uma sintaxe 

mais complexa.  

Além da importância da linguagem oral para comunicação e desenvolvimento social, 

a linguagem oral também é indispensável para que a leitura e a escrita ocorram. Sabe-se que 

o desenvolvimento das habilidades comunicativas, do vocabulário, o conhecimento do 

alfabeto e o reconhecimento das correspondências entre grafemas e fonemas são algumas das 

variáveis importantes que contribuem para o processo de aquisição do ler e escrever, sendo 

assim, o processo de alfabetização tem início bem antes do ensino fundamental (Casey & 

Howe, 2002; Neuman & Dickinson, 2002). Os aspectos do processo de alfabetização como a 

atenção, as relações grafofonêmicas, a consciência fonológica são fundamentais para o 

desenvolvimento da capacidade de discriminar, segmentar e manipular os sons da fala 

(Capovilla & Capovilla, 2002, 2004; Araújo, 2011; Soares, 2016; Oliveira, 2004, 2010).  

O aprendizado da leitura e da escrita pode-se considerar sendo um dos maiores 

desafio que as crianças encontram nas fases iniciais da escolaridade. Por esse motivo, essa 

tese foi planejada para que possamos, possivelmente, instrumentalizar professores para que 

ajudem as crianças na estimulação da linguagem oral. Ou seja, a proposta da tese foi de 

provocar mudanças comportamentais pelas professoras, em sala de aula durante a leitura 

compartilhada, através de estratégias para que se possam ler estórias de uma maneira 

diferente e que assim elas estariam estimulando a linguagem oral de uma maneira 

significativamente mais intensa do que já fazem no dia a dia. 

Segundo a literatura, a leitura é uma habilidade lingüística que, geralmente, só é 

aprendida depois que as crianças adquirem proficiência considerável na linguagem oral. 

Antes de tudo, esta habilidade é uma compreensão e entendimento da expressão escrita e 

deve ultrapassar a simples representação gráfica e decodificação de símbolos. O aprendizado 

da leitura envolve processos da percepção, linguagem, cognição, comunicação e emoção. 



	 49	

Sendo assim, aprender a ler não é apenas decodificar e dar sentido às palavras, mas é também 

compreender o que foi lido, contextualizando e atribuindo significado à leitura (Martins & 

Silva, 1999; Muter, Hulme, Snowling, & Stevenson, 2004; Prado, Silva, de Carvalho, & 

Alcântara 2007; Santos, 1990).  

A escrita está relacionada aos aspectos da fala. Alguns estudos demonstraram que há 

um longo caminho que a criança deve percorrer para que perceba o quanto a escrita não 

representa diretamente os significados mas sim os significantes verbais, os quais estão 

relacionados à eles. Porém, mesmo quando a criança descobre essa relação entre escrita e 

fala, ainda há uma elaboração cognitiva para compreender como se dá essa relação por meio 

de grafemas e fonemas (Ferreiro & Teberosky, 1986; Prado, Silva, de Carvalho, & Alcântara 

2007). 

O ato de ler estórias realizado por um adulto à uma criança tem sido apontado como 

uma atividade potencial para favorecer a compreensão do princípio alfabético para crianças 

que frequentam a escola. A contação de estórias realizada em um ambiente educacional não 

tem apenas fins recreativos, pois é uma atividade valiosa e produtiva que contribui para 

aprendizagens múltiplas. Portanto, o professor deve planejá-la com objetivos claros e 

metodologia consistente aliada aos projetos pedagógicos da instituição.  

Na literatura existem inúmeras pesquisas sobre a importância de ouvir e/ou contar 

estórias para ajudar no desenvolvimento da leitura e escrita (ACosta, Mariano, Oliveira, & 

Crenitte, 2017; Edwards, 1990; Feitelson, Goldstein, Iraqui, & Share, 1993; Rosenhouse, 

Feitelson, Kita, & Goldstein, 1997; Souza, & Bernardino, 2011; Whitehurst et al., 1988; 

Neuman, & Dickinson, 2002). A leitura compartilhada de livros para crianças tem 

demonstrado ser uma prática muito comum e tem ajudado as crianças na aprendizagem e 

ampliação do vocabulário, fornecendo oportunidades para que elas também aprendam novas 

palavras e seus respectivos significados (Elley, 1989; Mol, Bus, de Jong, & Smeets, 2008; 
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Farrant, & Zubrick, 2013). Além do vocabulário, os episódios de leitura compartilhada são 

ocasião para que as crianças tomem contato com estruturas gramaticais variadas e diferentes 

das que elas escutam nas conversações mais cotidianas, o que também contribui, 

posteriormente, no desenvolvimento da compreensão da leitura (Bowey, 1986; Perfetti, 1985; 

Tunmer, 1989; Tunmer, Herriman, & Nesdale, 1988). Além disso, a estória também permite 

o contato das crianças com o uso real da escrita, levando-as a conhecerem novas palavras 

(Cardoso e Faria, 2016).  

Embora a Educação Infantil não tenha a função de alfabetizar a criança, esta ajuda no 

desenvolvimento de habilidades ligadas à oralidade, cognição, psicomotor, criatividade, 

raciocínio, noção espacial, interação e entre outras, as quais ajudarão no processo de 

aprendizagem da leitura e escrita. Ou seja, o contato com os livros exercerá uma importante 

influência no desenvolvimento da criança na medida em que desperta o gosto pela leitura, 

ampliando assim os conhecimentos e estimulando as habilidades ligadas à oralidade e escrita 

(Bernardino e Souza, 2011). Com isso, as crianças construirão hipóteses sobre a escrita que, 

inicialmente, serão em forma de rabiscos e garatujas e à medida que vão conhecendo as 

letras, começam a entender a escrita como representação da oralidade (Brasil, 2017; Faria, 

Flaviano, Guimarães e Faleiro, 2017).  

Alguns estudos sugeriram que a compreensão da leitura se tornará mais dependente 

das habilidades linguísticas à medida que as crianças crescem. O fracasso escolar no ensino 

fundamental se refere ao desenvolvimento do gosto da leitura e formação de leitores 

(Figueiredo, Oliveira e Santos, 2018). Evidências tem demonstrado que o progresso inicial 

das crianças em aprender a ler depende criticamente de suas habilidades de linguagem oral 

(Muter et al., 2004) e motivação (Bernardinho e Souza, 2011). Por outro lado, algumas 

lacunas podem ser observadas, especialmente, à respeito das condições mínimas e eficazes 



	 51	

para que os programas de leitura compartilhada sejam realizados com sucesso, de tal modo 

que se possa verificar melhorias consistentes na linguagem oral das crianças participantes, na 

existência de relações entre essa melhoria e os resultados delas na aquisição de leitura. 

Portanto, o Estudo 2 foi planejado tendo como base essas lacunas e teve como objetivo geral 

verificar qual o impacto que o treinamento realizado com as professoras no Estudo 1 teve no 

desenvolvimento da linguagem oral e escrita das crianças, considerando que as professoras 

passaram a utilizar mais consistentemente em suas salas algumas estratégias que são 

consideradas pela literatura como eficientes para promoção da linguagem oral, em contexto 

escolar. O Estudo 2 foi realizado em duas Etapas, com objetivos específicos: 1) Etapa 1 - 

avaliar o impacto que o treinamento teve no desenvolvimento da linguagem oral das crianças 

da Educação Infantil; 2) Etapa 2 - avaliar o impacto que o treinamento teve no 

desenvolvimento posterior da linguagem escrita das crianças já inseridas no primeiro ano do 

Ensino Fundamental.  

 
 

Método 

 Participantes  

Participaram da Etapa 1 do estudo 65 crianças (35 meninos e 30 meninas), entre três à 

cinco anos incompletos, com desenvolvimento típico (Willrich, Azevedo e Fernandes, 2009), 

matriculadas na Educação Infantil pública, localizadas em regiões com baixo nível 

socioeconômico na cidade de São Carlos - SP. As crianças foram selecionadas porque suas 

professoras eram participantes do Estudo 1 e seus pais ou responsáveis autorizaram a 

participação. Primeiramente, foi realizado o contato diretamente com as professoras do 

Estudo 1, as quais selecionaram aleatoriamente 30% de suas crianças para participarem do 
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Estudo 2.  

Na Etapa 2 do Estudo participaram 12 alunos matriculados no Ensino fundamental de 

uma escola pública, também localizada em região com baixo nível socioeconômico, na 

cidade de São Carlos-SP. O Estudo foi realizado com as crianças que participaram do Estudo 

1 e seus colegas de classe e que frequentavam o primeiro ano do Ensino fundamental no ano 

de 2017. O número de participantes foi limitado pela disponibilidade do aluno, dos seus 

responsáveis e da escola, na qual estavam inseridas. A faixa etária dos alunos variou de seis à 

sete anos.  

Os pais de todas as crianças selecionadas foram contatados e recolhidas as assinaturas 

deles nos Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE – Apêndice 02) e utilização 

de imagem e som de voz (Apêndice 03). Posteriormente, foi explicado, indivualmente, para 

cada criança como a pesquisa iria acontecer e, com isso, elas desenhavam aceito no Termo de 

Assentimento da pessoa como sujeito de pequisa (TALE – Apêndice 04). Na Etapa 1 do 

estudo as crianças foram divididas em grupo experimental e controle conforme a participação 

do grupo que a sua professora participou no Estudo 1. Sendo assim, 34 crianças participaram 

do grupo experimental e 31 crianças participaram do grupo controle. Na Etapa 2, os alunos 

também foram divididos em grupo experimental e grupo controle. Os alunos que 

participaram do grupo experimental foram os que realizaram a intervenção na Etapa 1 deste 

estudo. Os alunos que participaram do grupo controle foram os colegas da sala de aula dos 

participantes do grupo experimental. Sendo assim, participaram cinco alunos no grupo 

experimental e sete no grupo controle.  

Considerações éticas  

O projeto proposto foi aprovado pelo Comitê de Ética da UFSCar (CAAE 

55340016.0.0000.5504). 
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Materiais e situação  

Na Etapa 1 a pesquisadora utilizou os testes descritos no subitem “Etapa 1.1 – Pré 

teste: Avaliação do repertório inicial do vocabulário expressivo e auditivo e das habilidades 

de conversação de cada criança” para caracterizar o repertório em linguagem oral das 

crianças participantes, antes e depois da intervenção, e dois questionários, construídos pela 

pesquisadora, para caracterizar a situação socioeconômica (Apêndice 06) e a rotina de leitura 

(Apêndice 07) de cada família. 

Além desses instrumentos, as professoras do grupo experimental utilizaram 15 livros 

infantis, a sua escolha. Pedia-se apenas que os livros fossem ilustrados e com estórias curtas 

(as estórias poderiam ser: com padrões repetitivos; com ilustrações que poderiam ser 

aproveitadas para explorar a fase de nomeação típica dessa idade; rimadas e com início, meio 

e final). Também foi utilizada uma filmadora digital para registrar as atividades de leitura 

realizadas antes, durante e depois da intervenção, e as conversações dos grupos de crianças. 

Durante a filmagem do grupo de crianças, foram utilizados dois desenhos de diferentes 

personagens da Disney, retirados da internet, para atividade de pintura. O objetivo de 

escolher desenhos para as crianças pintarem foi de proporcionar um ambiente tranquilo para 

que elas pudessem conversar sobre vários assuntos e permanecerem sentadas por 15 minutos. 

O único critério utilizado para a escolha do desenho foi de que deveria ter tamanho grande e 

com temática apropriada para a idade dos participantes.  

Para a Etapa 2 foram construídos dois Testes que visaram o mapeamento da aquisição 

da compreensão leitora das crianças participantes (Menotti, & Gonçalves, 2017). Os Testes 

encontram-se nos Apêndices 11 e 12. Além disso, também foi construído um questionário 

nomeado como “Avaliação de juiz” (Menotti, & Gonçalves, 2017), localizado no Apêndice 

13, o qual foi utilizado pela professora para avaliar se os testes estavam de acordo com a 
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idade e a fase de aprendizagem em que os alunos se encontravam. Os alunos utilizaram lápis 

e borracha para responder os testes. 

Variáveis  

A variável independente no presente Estudo foi a leitura compartilhada de 15 livros 

realizada pelas professoras do grupo experimental com as crianças em sala, após o 

treinamento realizada no Estudo 1. A variável dependente na Etapa 1 foi mensurada a partir 

de: 1) testes de linguagem aplicados antes e após a intervenção e no follow-up; e 2) análises 

das interações comunicativas (filmagens) entre as crianças. Na Etapa 2 a variável dependente 

foi mensurada a partir dos dois testes de mapeamento da compreensão leitora. Foram 

realizados os testes, nas mesmas ocasiões, com o grupo experimental e controle, a fim de se 

verificar possíveis diferenças entre os desempenhos observados que não pudessem ser 

atribuídas à maturidade ou a familiarização das crianças com a escola, por exemplo.  

Delineamento Experimental  

O delineamento adotado no Estudo 2 foi experimental com medidas repetidas e 

descritivas. Na Etapa 1 o delineamento utilizado foi experimental com pré e pós-teste 

combinado com delineamento de grupo experimental e controle. Na Etapa 2 o delineamento 

adotado foi o de medidas repetidas e descritivas, comparando resultados obtidos em 

linguagem oral e escrita, ao longo do procedimento (Cooper, Heron &, Heward, 2007).   

Procedimento geral  

O procedimento foi programada em duas etapas, as quais estão explicitadas na Tabela 

2.  
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Tabela 2.  

Esquema do procedimento do Estudo 2. 

Etapas  Atividades 

Etapa 1: 	Avaliação 

do impacto no 

desenvolvimento 

da linguagem oral 

das crianças na 

Educação Infantil 

1.1) Pré-teste 

 

1) Aplicação dos Testes TVAud-A33o e 

TVExp-100 

2) Aplicação do Teste Colúmbia 

3) Filmagens em grupo  

1.2) Intervenção 1) Leitura de livros de sua escolha para as 

crianças, no mínimo, três vezes por semana e 

colocar em prática as cinco estratégias 

discutidas no treinamento do Estudo 1. 

1.3) Pós-teste 1) Aplicação dos Testes TVAud-A33o e 

TVExp-100 

2) Filmagens em grupo  

1.4) Follow-up Após 20 dias: 

1) Aplicação dos Testes TVAud-A33o e 

TVExp-100 

2) Filmagens em grupo  

3) Treinamento realizado com as professoras 

do Grupo Controle 

1.5) Devolutiva aos pais e 

professoras de cada criança do 

grupo experimental  

1) Análise dos dados 

2) Construção do relatório 

3) Entrega do relatório as professoras e pais 

Etapa 2: 	Avaliação 

da linguagem 

escrita das crianças 

no Ensino 

Fundamental 

2.1) Localização dos alunos 1) Contato com a escola 

2) Lista de chamada e seleção dos alunos 

2.2) Construção do Teste 1 1) Estudos da provinha Brasil e Avaliação 

Nacional da Alfabetização;  

2) Formulação de dez questões, contendo 

quatro alternativas para cada. 

3) Construção dos cadernos de resposta para 

os alunos e aplicação para o aplicador. 

2.3) Construção e envio do 

questionário “Avaliação de juiz” 

do Teste 1 

1) Elaboração do questionário  

2) Envio do questionário por e-mail à 

professora para que respondesse as questões 

e reenviasse à pesquisadora  

3) Correção do Teste 1 
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Legenda: A tabela refere-se ao esquema de como foi realizado o procedimento do Estudo 2. Na primeira e 
segunda coluna estão descritas as etapas realizadas. Na terceira coluna estão descritas a ordem das atividades 
realizadas. 
 
 
 
 
 

As Etapas explicitadas na Tabela 2 foram realizadas da seguinte maneira:   

1) Etapa 1 – Avaliação da linguagem oral das crianças na Educação Infantil 

 A Avaliação da linguagem oral das crianças na Educação Infantil foi programada e 

realizada em cinco etapas, descritas abaixo. 

1.1) Pré-teste: Avaliação do repertório inicial do vocabulário expressivo e auditivo e 

das habilidades de conversação de cada criança  

O desenvolvimento em linguagem de todas as crianças foi avaliado por meio da 

aplicação individual dos testes TVAud-A33o e TVExp-100, padronizados para a população 

brasileira (Capovilla, Negrão, & Damázio, 2011). Além destes, foi utilizado o teste 

2.4) Aplicação do Teste 1 1) Ida à sala de aula dos alunos  

2) Aplicação do Teste 1 pela pesquisadora  

3) 60 minutos de duração 
	

2.5) Construção do Teste 2 1) Formulação de dez questões, contendo 

quatro alternativas para cada. 

2) Construção dos cadernos de resposta para 

os alunos e aplicação para o aplicador 

2.6) Envio do questionário 

“Avaliação de juiz” do Teste 2 

1) Envio do questionário por e-mail à 

professora para que respondesse as questões 

e reenviasse à pesquisadora  

2) Correção do Teste 2 

2.7) Aplicação do Teste 2 1) Ida à sala de aula dos alunos  

2) Aplicação do Teste 1 pela pesquisadora  

3) 60 minutos de duração 

2.8) Devolutiva a professora e 

diretora da escola 

1) Análise dos dados 

2) Construção do relatório 

3) Entrega do relatório 
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Colúmbia, padronizado para população brasileira (Alves & Duarte, 1993), a fim de 

caracterizar o nível de desenvolvimento cognitivo apenas daquelas crianças participantes que 

obtiveram escore abaixo da média nos testes TVAud- A33o e TVExp-100.  

Após avaliar o vocabulário auditivo e expressivo, foram realizadas filmagens com as 

crianças, a fim de observar e analisar as habilidades comunicativas delas em grupo. O grupo 

de crianças tinham de quatro à seis participantes. Em momentos diferentes, cada grupo de 

crianças se direcionava até uma sala reservada na instituição escolar. Nesta sala, as crianças 

foram filmadas por 15 minutos enquanto pintavam um desenho fornecido pela pesquisadora. 

Caso as crianças finalissazem a pintura do desenho antes de acabar o tempo estimado, era 

entregue à elas brinquedos e livros disponíveis na sala. A instrução inicial dada pela 

pesquisadora era: “Vocês tem 15 minutos para pintar o desenho. Eu tenho o desenho do 

Mickey e da Minnie, qual vocês querem? Podem conversar, fiquem à vontade! Me avisem 

quando terminarem o desenho!”  

1.2) Programa de intervenção junto as professoras do grupo experimental  

Ao finalizar o treinamento, citada no Estudo 1, as professoras do grupo experimental 

iniciaram a intervenção em sala. As professoras do grupo experimental deveriam realizar, três 

vezes por semana, a leitura de livro de sua escolha para as crianças e colocar em prática as 

cinco estratégias (dar pausas a cada página do livro, permitindo que a criança procure 

escolher o tópico de interesse antes de iniciada a leitura; estimular a troca de turno nas 

conversações; fazer questões abertas sobre os tópicos trazidos pelas crianças; falar sobre o 

significado de algumas palavras importantes para a compreensão da estória; e retomar a 

conversa sobre o livro em outros momentos do dia) ensinadas durante o treinamento. 

Enquanto isso, as professoras do grupo controle realizavam as leituras com as crianças, como 

já realizavam antes de participar do Estudo, em sala.  
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1.3) Pós-teste  

Após as professoras do grupo experimental finalizarem a leitura de 15 livros infantis, 

os testes realizados na Etapa 1 foram reaplicados com os grupos que participaram do 

treinamento (grupo experimental) e com os que não participaram (grupo controle). O Teste 

Colúmbia não foi reaplicado, tendo em vista que a aplicação dele antes da intervenção tinha a 

função de caracterizar o repertório do participante, mas não se esperam alterações de pré e 

pós-teste. 

1.4) Follow-up   

Após vinte dias da aplicação do pós-teste, a pesquisadora repetiu os testes de 

linguagem e as filmagens com as crianças. Posteriomente ao Follow-up, foi realizado o 

treinamento (descrita no Estudo 1) com as professoras do grupo controle.  

1.5) Devolutiva aos pais e professoras de cada criança do grupo experimental.  

Nesta última etapa foi construído o relatório individual sobre o desempenho de cada 

criança e entregue aos pais e professoras.  

2) Etapa 2 - Avaliação da linguagem escrita das crianças no Ensino Fundamental 
 

 A avaliação da linguagem escrita das crianças no Ensino Fundamental foi programada 

e realizada em oito etapas, descritas abaixo. 

 2.1) Localização dos alunos 

 A pesquisadora entrou em contato com a escola onde as crianças do Estudo 1 tinham 

sido matriculadas no ano de 2017. Ao ser autorizada pela diretora para realizar o Estudo, a 

pesquisadora foi até escola e teve acesso as listas de chamadas de todas as salas de aula do 



	 59	

primeiro ano do Ensino fundamental. Em cada lista de chamada, foi localizada a quantidade 

de aluno que participou do grupo experimental no Estudo 1. A sala de aula que tinha a maior 

quantidade de alunos que participou do grupo experimental no Estudo 1 foi convidada a 

participar do presente Estudo. Essa seleção foi feita porque a diretora da escola autorizou a 

realização do Estudo com apenas uma sala de aula do primeiro ano do Ensino fundamental. 

Sendo assim, foi realizado o primeiro contato com a professora, os alunos e os seus 

responsáveis para explicar o andamento do Estudo e recolher as assinaturas nos termos. 

2.2) Construção do Teste 1 

 Nesta etapa, a pesquisadora juntamente com um outro colega pesquisador, 

construíram o teste de mapeamento da compreensão leitora (Menotti, & Gonçalves, 2017), 

nomeado como Teste 1. A estrutura geral deste instrumento, as instruções de seu modo de 

aplicação e o formato dos itens seguiram os modelos propostos pelo INEP na Provinha Brasil 

e na Avaliação Nacional da Alfabetização, sendo em vários casos uma adaptação direta 

destes modelos. Para formular as questões do Teste 1 foram utilizadas algumas habilidades, 

as quais estão explicitadas na Tabela 3. Foram formuladas dez questões para o Teste 1, onde 

cada questão continha quatro alternativas de respostas.  
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Tabela 3.  

Respectivas habilidades utilizadas para formular as questões dos Testes para mapeamento 

da compreensão leitora de alunos do Primeiro ano do Ensino Fundamental.  

Habilidades 

D01. Identificar letras do alfabeto 
 
D13. Ler palavras silenciosamente, processando seu significado 
 
D14. Localizar uma informação explícita em uma sentença ou em um texto 
 
H6 Realizar inferências a partir da leitura de textos verbais (Matriz de Referência da A.N.A.) 
 
D5.1 Ler frases (Matriz de Referência da Provinha Brasil, 2º ano Ens. Fund.) 

Legenda: A tabela refere-se as habilidades que foram utilizadas para formular as questões dos testes de 
mapeamento da compreensão leitora. 

 

Após formular as questões do Teste 1, foram construídos os cadernos de: 1) resposta 

para o aluno; e 2) aplicação para o aplicador. Os cadernos eram praticamente iguais, a única 

diferença entre eles é que no caderno do aplicador as instruções e as respostas de cada 

questão estavam explicitadas para facilitar no momento da aplicação.   

2.3) Construção e envio do questionário “Avaliação de juiz” do Teste 1 

 Na Etapa 2 para que o instrumento fosse construído da forma mais adequada possível 

para a idade das crianças, a que ele se presta e para os eventuais ajustes necessários, foi 

elaborado um questionário nomeado de “Avaliação de juiz” (Menotti, & Gonçalves, 2017) 

para que a professora responsável respondesse. 

No questionário, a professora respondia cinco perguntas à respeito de cada uma das 

dez questões que se encontrava no teste. As questões e os seus objetivos estão explicitados na 

Tabela 4.   
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Tabela 4.  

Questões do questionário “Avaliação de juiz” e seus objetivos. 

Questões Objetivos 

A) Qual o nível de dificuldade da questão? 

      (    ) Fácil   (    ) Médio   (    ) Difícil 

Avaliar se a prova estava balanceada em relação ao 

nível de dificuldade das questões 

B) Conforme a lista de descritores do INEP, 

qual habilidade de leitura esta questão avalia?

  

Avaliar se a questão do Teste contemplava as 

habilidades que pretendíamos avaliar por meio dela 

C) O enunciado/pergunta é compreensível para 

a criança? Alguma sugestão de mudança? 

Avaliar se a questão é de fácil compreensão para a 

criança e se necessitava de alguma correção 

D) As alternativas são compreensíveis? São 

adequadas? Alguma sugestão de mudança? 

Avaliar se a questão é de fácil compreensão para a 

criança e se necessitava de alguma correção 

E) Gostaria de acrescentar algum outro 

comentário sobre esta questão? 

Abrir espaço para outras observações e 

comentários que as perguntas anteriores não 

contemplavam. 

Legenda: A tabela refere-se as questões construídas para o questionário “Avaliações de juiz” e seus objetivos. 
Na primeira coluna estão descritas as questões. Na segunda coluna se encontram os objetivos de cada questão. 
 

Após a construção, o questionário foi enviado por e-mail à professora para que 

respondesse as questões e reenviasse à pesquisadora. Caso tivesse alguma resposta da 

professora à respeito de alguma questão que estava inadequada para a criança, as correções 

seriam realizadas.  Porém, isso não ocorreu e não foi preciso realizar correções no Teste 1.   

2.4) Aplicação do Teste 1 

 Foi marcada uma data e um horário com a professora para a aplicação do Teste 1. A 

pesquisadora foi até a sala de aula da professora e realizou a aplicação do Teste 1. Alguns 

pais não autorizaram a participação de seus filhos no Estudo, sendo assim, a professora 

realizou uma atividade com esses alunos em outra sala de aula.  
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 Inicialmente, a pesquisadora distribuiu o caderno do aluno para cada criança 

autorizada. Foi solicitado às crianças que só abrissem a primeira página do caderno quando a 

pesquisadora pedisse. Inicialmente, a pesquisadora pediu que as crianças escrevessem seus 

nomes na linha em que constava na capa do caderno de respostas. Caso algum aluno tivesse 

dificuldade em escrever seu nome, a pesquisadora ajudava.  

Ao finalizar a escrita dos nomes, a pesquisadora ensinou os alunos a responderem as 

questões do Teste. Na primeira página do caderno do aluno, consta uma questão-exemplo. 

Foi lido o enunciado desta questão e certificado se os alunos compreenderam o que estava 

sendo solicitado. Após, foi explicado que existe apenas uma resposta correta para cada 

questão, sendo assim, foi solicitado que os alunos marcassem com um “X” apenas em um 

quadradinho, ou seja, naquele que tivesse a resposta correta. Foi solicitado aos alunos que 

não dissessem a resposta em voz alta. No término das instruções, a pesquisadora foi na 

carteira de cada aluno e verificou se haviam compreendido o que deveriam fazer. 

Após a resolução da questão-exemplo, foi iniciada a aplicação do Teste 1. Foi 

solicitado aos alunos que, se não soubessem a resposta, não deveriam marcar o “X”, podendo 

deixar a questão em branco. Também foi pedido aos alunos que ao terminarem de responder 

cada questão, aguardassem em silêncio até que todos tivessem respondido e só virassem a 

página quando recebessem autorização para isso. 

Os alunos tiveram 60 minutos para responder o Teste 1. Se algum aluno não tivesse 

finalizado o Teste dentro deste tempo, era marcado um outro dia para finalizar. 

2.5) Construção do Teste 2 

 Após a aplicação do Teste 1, os pesquisadores construíram o Teste 2 (Menotti, & 

Gonçalves, 2017) com as mesmas características que o Teste 1. Porém, o Teste 2 foi 
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construído com grau de dificuldade maior que o Teste 1.  

2.6) Envio do questionário “Avaliação de juiz” do Teste 2 

O questionário “Avaliação de juiz” (Menotti, & Gonçalves, 2017) do Teste 2 foi o 

mesmo do Teste 1. Foi enviado novamente por e-mail à professora para que avaliasse o Teste 

2. Após avaliar o Teste 2, a professora reenviou para a pesquisadora. Caso, tivesse alguma 

resposta da professora à respeito de alguma questão que estava inadequada ao aluno, as 

correções seriam realizadas. No entanto, o Teste 2 também não precisou de correções.   

2.7) Aplicação do Teste 2 

 Após 40 dias da aplicação do Teste 1, o Teste 2 foi aplicado. A aplicação do Teste 2 

aconteceu da mesma maneira que o Teste 1. A forma em que foi realizada a aplicação 

encontra-se no item “2.4) Aplicação do Teste 1”. 

2.8) Construção e entrega do relatório geral (Devolutiva)  

 Após a finalização da aplicação de cada Teste, foi realizada a correção de cada 

caderno do aluno. Os dados foram analisados e, com isso, foi construído um relatório geral à 

respeito do desempenho das crianças ao longo do Estudo comparando grupo experimental 

com grupo controle e entregue para a professora e diretora da escola. 
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Resultados  

Os dados das duas Etapas do Estudo foram analisados no final de cada uma. A 

apresentação dos dados foi dividida em duas sessões: 1) Análise dos dados da Etapa 1: 

Avaliação da linguagem oral das crianças na Educação Infantil; e 2) Análise dos dados da 

Etapa 2: Avaliação da aquisição da linguagem escrita dos alunos durante o primeiro ano do 

Ensino Fundamental. 

1) Análise dos dados da Etapa 1: Avaliação da linguagem oral das crianças na Educação 

Infantil 

Os dados foram analisados a partir de duas medidas: 1) testes TVAud-A33o e 

TVExp-100, padronizados para a população brasileira (Capovilla et al., 2011), os quais 

tinham o objetivo de avaliar o vocabulário auditivo e expressivo antes e depois da 

intervenção aplicada pelas professoras; e 2) análise das habilidades de conversação das 

crianças em grupo (filmagens), antes e depois da intervenção. Os dados foram comparados 

entre grupo experimental e controle, a fim de se verificar possíveis diferenças entre os 

desempenhos observados, que não possam ser atribuídas à maturidade ou a familiarização das 

crianças com a escola. 

 Além dos dados de caracterização do repertório comunicativo das crianças, no início 

do Estudo foram aplicados dois questionários com os pais: 1) o do nível socioeconômico 

(Apêndice 02); e 2) o da rotina de leitura (Apêndice 03). Conforme os dados obtidos no 

questionário sobre a situação socioeconômica, as famílias foram caracterizadas com nível 

socioeconômico baixo. Sobre os dados do questionário da rotina de leitura das crianças, 70% 

das famílias realizavam semanalmente a leitura em casa, sendo que a maioria das crianças 

demonstraram gostar quando seus pais liam livros à elas. 

Os testes foram aplicados com objetivo de avaliar os repertórios do vocabulário 

auditivo e expressivo antes (pré-teste), depois da intervenção (pós-teste) e após 20 dias da 
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aplicação do pós-teste (Follow-up). Os dados de 65 crianças foram analisados. 

Posteriormente a análise do dados obtidos no pré-teste, 15 crianças necessitaram da aplicação 

do Teste Colúmbia para caracterizar o nível de desenvolvimento cognitivo pois obtiveram 

escore abaixo da média nos testes TVAud-A33o e TVExp-100. As crianças testadas foram 

caracterizadas com desenvolvimento típico.  

1.1) Análise dos dados obtidos por meio dos testes TVAud-A33o e TVExp-100 

Na Figura 11 encontram-se os dados obtidos nos três momentos da aplicação dos 

testes TVAud-A33o e TVExp-100, ou seja, da avaliação do vocabulário auditivo e 

expressivo, mensurados antes e depois da intervenção realizada pelas professoras. Foram 

comparadas as médias de acertos nas respostas do grupo experimental e do grupo controle.   

	
	
	

	
	
 
Figura 11. Comparação das médias de acertos das respostas dos participantes nos três momentos de aplicação 
dos testes TVAud-A33o e TVExp-100. O gráfico superior corresponde aos dados obtidos por meio do TVAud-
A33o e o gráfico inferior são os dados obtidos pelo teste TVExp-100. No eixo x encontra-se os momentos em 
que os testes foram aplicados e o eixo y refere-se as médias de acertos nas respostas das crianças nos testes. 
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Observa-se na Figura 11 que as médias dos grupos, experimental e controle, foram as 

mesmas no início do Estudo. Não houve diferença significativa na média dos grupos após a 

intervenção (pós-teste), a média do grupo experimental foi 30 e do grupo controle 29. Ao 

realizar o follow-up depois de 20 dias do pós-teste, a média do grupo experimental foi de 31 e 

a do grupo controle 30.   

À respeito da avaliação do vocabulário expressivo, os dados apresentados no Gráfico 

inferior da Figura 11, nota-se que a média do grupo experimental no pré-teste foi 77, no pós-

teste 80 e no follow-up 81 e a média do grupo controle foi 76 no pré-teste, 78 no pós-teste e 

80 no follow-up. Estas diferenças encontradas também não são consideradas significativas. 

1.2) Análise dos dados obtidos por meio das filmagens  

Na Figura 12 estão explicitados os dados à respeito das habilidades de conversação 

analisadas durante as filmagens, comparando o grupo experimental com o controle nos dois 

momentos em que as filmagens foram realizadas (antes e após intervenção). O objetivo das 

filmagens era de observar e analisar as habilidades comunicativas das crianças em grupo. As 

habilidades analisadas nas conversações foram: 1) Uso de palavras; 2) Uso de frases 

completas; 3) Uso de frases complexas; e 4) Troca de turnos. Analisamos essas habilidades 

pois a conversação eficiente exige dos interlocutores cumprimento às regras de troca de 

turnos, compromisso com o tema abordado (Zorzi e Hage, 2004) e interesse sobre os aspectos 

funcionais da linguagem. Além disso, algumas pesquisas afirmam que os dados coletados em 

contextos de interação podem ajudar para medir o vocabulário das crianças, por serem mais 

próximas do contexto natural de aprendizagem e uso da linguagem (Schmidt, Costa, Norberto 

e Voss, 2014; Bastos, Ramos e Marques, 2004) 

Foram analisados os dados de 30% do total das filmagens realizadas (120 minutos de 

filmagem). Os dados foram contabilizados a cada vez que a criança realizava a habilidade 

analisada. 



	 67	

 

										  

 
 
 
Figura 12. Comparação entre grupo experimental e grupo controle no número total das respostas de cada 
habilidade analisada por meio das filmagens durante as conversações das crianças. No eixo x encontram-se as 
habilidades analisadas e no eixo y o número total de respostas das crianças para cada habilidade. As siglas 
localizadas no eixo x correspondem a: GE para grupo experimental e GC para grupo controle.  
 

As habilidades testadas foram analisadas e contabilizadas da seguinte forma:  

1) Habilidade “palavras” foi contabilizada quando a criança vocalizava apenas uma 

palavra isoladamente durante a conversação.  

Nota-se que tanto o grupo experimental quanto o controle, aumentaram o número de 

total da respostas depois da intervenção. Sendo que, no pré-teste GE obteve o escore de 82 e 

GC de 51 e no pós-teste GE aumentou para 111 e GC para 76.  

 2) Habilidade “frases completas” foi contabilizada quando a criança falava uma frase 

que possuía três termos: sujeito, verbo e predicado. Um exemplo de frase completa é: “Eu 

viajei para a praia”.  

Os escores no total de respostas que o grupo experimental apresentou no pré-teste foi 

de 150 e no pós-teste de 175. Os escores do grupo controle foram 70 no pré-teste e 206 no 

pós-teste.  

 3) Habilidade “frases complexas” foi contabilizada quando a criança falava frases 

com complemento. Por exemplo: “Eu vou pintar o desenho de azul”.  
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No pré-teste o grupo experimental obteve o escore de 57 e o grupo controle de 77. No 

pós-teste o grupo experimental obteve o escore de 72 e o grupo controle de 103.  

 4) Habilidade “troca de turnos” foi contabilizada quando as crianças iniciavam um 

tópico novo ou continuavam o assunto que estavam conversando.  

O total de resposta do grupo experimental no pré-teste foi de 364 e no pós-teste de 

406. O grupo controle obteve total de resposta no pré-teste de 250 e no pós-teste de 425. 

Portanto, diante dos dados analisados e apresentados na Figura 12, à respeito das habilidades 

testadas, nota-se que o grupo experimental e o grupo controle aumentaram o número total de 

respostas, como um todo.  

Os resultados observados com as crianças também podem ser analisados considerando 

o engajamento e as mudanças observadas no uso por estratégias novas de práticas educativas 

em sala, por suas professoras. Os resultados do Estudo 1 deixaram claro que nem todas as 

professoras atuaram da mesma maneira em sala. Por esta razão, foi verificado os 

desempenhos dos grupos de crianças inseridas em salas onde as professoras se engajaram de 

forma mais intensa ao treinamento realizado e descrito no Estudo 1. 

 Foram selecionados três professoras participantes do grupo experimental do Estudo 1 

que obtiveram os melhores escores no Checklist após o treinamento. Com isso, foi 

correlacionado esses resultados com os dados obtidos com as crianças dessas professoras por 

meio do TVAud-A33o e TVExp-100. A Figura 13 explicita os dados das professoras e a 

Figura 14 explicita os dados das crianças nos testes de linguagem. 
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Figura 13. Comparação dos escores obtidos no pré e pós das professoras participantes do grupo experimental no 
Estudo 1. No eixo x encontram-se as professoras participantes do Estudo 1 e no eixo y o número total de 
respostas das professoras nos dois momentos da aplicação do Checklist. A sigla GE localizada no eixo x 
corresponde a grupo experimental. 
 

 

  

Figura 14. Comparação dos escores obtidos no pré e pós por meio dos testes TVAud-A33o e TVExp-100 das 
crianças participantes do grupo experimental no Estudo 2. No eixo x encontram-se os grupos experimentais das 
crianças participantes no Estudo 2 e no eixo y a média das respostas das crianças nos dois momentos da 
aplicação dos testes. A sigla GE localizada no eixo x corresponde a grupo experimental. 
 

 

Por meio dos dados explicitados nas Figuras 13 e 14, nota-se que três professoras 

selecionadas aumentaram, significamente, os escores após realizar o treinamento no Estudo 1 

e apenas no grupo GE7 pode-se observar mudanças significativas nos testes TVExp e 

TVAud. 

Além dessa análise, também foi verificado os desempenhos dos grupos de crianças 

inseridas em salas de aula onde as professoras não se engajaram de forma intensa ao 
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treinamento realizado e descrito no Estudo 1. Sendo assim, foram selecionados três 

professoras participantes do grupo experimental do Estudo 1, que não obtiveram os melhores 

escores no checklist após o treinamento e foi correlacionado esses resultados com os dados 

obtidos por meio do TVAud-A33o e TVExp-100 das crianças dessas professoras. A Figura 

15 explicita os dados das professoras e na Figura 16 observa-se os dados das crianças nos 

testes de linguagem. 

 

	  

 
Figura 15. Comparação dos escores obtidos no pré e pós das professoras participantes do grupo experimental no 
Estudo 1. No eixo x encontram-se as professoras participantes do Estudo 1 e no eixo y o número total de 
respostas das professoras nos dois momentos da aplicação do Checklist. A sigla GE localizada no eixo x 
corresponde a grupo experimental. 
 
 

 
 

 
 
Figura 16. Comparação dos escores obtidos no pré e pós por meio dos testes TVAud-A33o e TVExp-100 das 
crianças participantes do grupo experimental no Estudo 2. No eixo x encontram-se os grupos experimentais das 
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crianças participantes no Estudo 2 e no eixo y a média das respostas das crianças nos dois momentos da 
aplicação dos testes. A sigla GE localizada no eixo x corresponde a grupo experimental. 

Conforme observado os dados nas Figuras 15 e 16, é possível concluir que, mesmo as 

professoras não aumentando significativamente os seus escores após realizar o treinamento 

no Estudo 1, as crianças também não apresentaram mudanças significativas nos testes TVExp 

e TVAud. Nota-se que as crianças do GE6, nos testes de linguagem, mantiveram ou 

diminuíram seus escores e a sua professora diminuiu o escore no Checklist após realizar o 

treinamento.  

Além desses dados, também foi analisado e descrito no Estudo 1 (Figuras 6, 7, 8, 9 e 

10) os dados encontrados com a aplicação da EVALOE em relação aos escores das perguntas 

das professoras que estavam relacionadas as mudanças de comportamento das crianças (ex. 

“Os alunos sintetizam ou tiram conclusões”; “O professor ensina a dar informação”) e das 

perguntas que enfatizavam a mudança de comportamento das crianças em que o grupo 

experimental obteve menor desempenho após o treinamento (pós-teste) correlacionando 

assim, com as perguntas que contemplavam a mudança de comportamento das professoras. 

Foi possível notar que tanto o grupo experimental quanto o controle não obtiveram aumento 

significativo após o treinamento na maioria das respostas das perguntas que se relacionavam 

com a mudança de comportamento das crianças. Porém, apenas nas perguntas de melhor 

desempenho das professoras do grupo experimental é que as crianças melhoraram seus 

escores. Acredita-se que o treinamento realizado com as professoras deste grupo pode ter 

contribuido para estimular a linguagem das crianças com relação a estas perguntas, porém 

não foi encontrada melhoras significativas nos testes de linguagem (TVExp e TVAud). 

2) Análise dos dados da Etapa 2: Avaliação da aquisição da linguagem escrita dos alunos 

durante o primeiro ano do Ensino Fundamental. 

Os dados foram analisados a partir dos dois testes de compreensão leitora que foram 

aplicados ao longo do primeiro ano letivo com os alunos participantes do presente Estudo. Os 
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dados foram categorizados em duas medidas: 1) análise geral dos dados de cada Teste 

aplicado; e 2) análise dos dados à respeito das habilidades avaliadas. Os dados foram 

discutidos com relação à média do grupo de alunos cujos professores do Ensino Infantil 

participaram da intervenção, comparado aos dados obtidos com o restante da sala de aula.  

2.1) Análise geral dos dados de cada Teste aplicado 

Foi possível analisar, individualmente, o desempenho dos alunos nos dois testes. Os 

dados explícitos na Figura 17 evidenciam os acertos que cada aluno obteve nas respostas dos 

dois testes. Os testes tinham 10 questões e os 12 alunos realizaram os Testes nas duas 

aplicações.    

 

 
 
 
Figura 17. Acertos nas respostas dos alunos nos dois testes aplicados de mapeamento da compreensão leitora. 
No eixo x encontra-se o número que foi dado respectivamente para cada aluno participante e o eixo y demonstra 
o total de acerto nas questões que cada aluno obteve nos testes. Os números localizados a esquerda da linha, 
localizada no gráfico, sinalizam os alunos que participaram da intervenção aplicada. 
 
 
 

 Diante dos resultados expostos na Figura 17, nota-se que a maioria dos alunos 

apresentou acertos nas respostas acima de seis nos dois testes. Ou seja, dos 12 alunos 

avaliados, 10 estão acima ou na média para a sua idade. Esse resultado é positivo, 

demonstrando que o nível da compreensão leitora dos alunos está em desenvolvimento.  
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Na Tabela 5 encontra-se a comparação das médias do total de acertos nas respostas 

dos alunos, ou seja, a comparação entre a média da sala (Geral) e a média do do grupo de 

alunos (PI) que participou da intervenção no Estudo 1, nos dois testes. 

 

Tabela 5.  

Média do total de acertos nas respostas que cada grupo obteve nos dois testes. 

 T1 T2 

Geral 8 7 

PI 7,6 7,6 

Legenda: A tabela refere-se a média do total de acertos nas respostas dos dois testes que os alunos realizaram. 
Na primeira coluna estão nomeados os grupos participantes. Nas colunas seguintes estão descritas as médias dos 
grupos nos dois testes. As siglas que se encontram na tabela correspondem a: 1) Geral, refere-se a sala toda; 2) 
PI, participantes do grupo de intervenção; 3) T1, Teste 1; e 4) T2, Teste 2.   
 

 Nota-se que a sala, como um todo, obteve um melhor desempenho no Teste 1 quando 

comparado com a média do Teste 2. Com respeito as médias dos alunos do grupo de 

intervenção, observa-se que mantiveram os escores nos dois testes. Por meio destes dados 

concluiu-se que não houve progressões significativas da sala, em geral. Porém, os 

participantes do grupo de intervenção (PI) não diminuíram seus escores, sendo assim, 

levando em conta que o Teste 2 era mais complexo do que o Teste 1, acredita-se que estão 

progredindo em seu aprendizado. 

2.2) Análise dos dados à respeito das habilidades avaliadas 

Na Tabela 6 estão explicitadas as porcentagens de alunos que acertaram todas as 

alternativas de cada habilidade testada nos dois testes, comparando a sala toda (geral) com os 

participantes do grupo de intervenção (PI) no Estudo 1.  
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Tabela 6. 

Porcentagens de alunos que acertaram todas as alternativas de cada habilidade testada nos 

dois testes. 

	

 

Habilidades testadas 

 D01 D13 D14 H6 D5.1 

Testes T1 T2 T1 T2 T1 T2 T1 T2 T1 T2 

Geral 91,7% 100% 100% 75% 75% 50% 17% 8,3% 75% 41,7% 

PI 100% 100% 100% 80% 60% 80% 20% 20% 40% 20% 

Legenda: Na tabela encontram-se as porcentagens de alunos que acertaram nas habilidades testadas. Na primeira 
coluna estão descritas os grupos de participantes. Nas seguintes colunas estão descritas as habilidades testadas 
nos dois testes. As siglas que se encontram na tabela correspondem a: 1) Geral, refere-se a sala toda; 2) PI, 
participantes do grupo de intervenção; 3) D01, habilidade de identificar letras do alfabeto; 4) D13, habilidade de 
ler palavras silenciosamente; 5) D14, habilidade de localizar uma informação explícita em uma sentença ou em 
um texto; 6) H6, habilidade de realizar inferências a partir da leitura de textos verbais; 7) D5.1, habilidade de ler 
frases; 8) T1, Teste 1; e 9) T2, Teste 2.   
 

 

De modo geral, observa-se que, na maioria das habilidades, a sala como um todo 

diminuiu a porcentagem de alunos que acertaram todas as alternativas de cada habilidade no 

Teste 2. Já os participantes do grupo de intervenção (PI) obteve desempenho maior no Teste 

2 do que no Teste 1 quando comparado com a sala no geral.  

Nota-se que os participantes do grupo de intervenção obtiveram maior desempenho 

apenas na habilidade de localizar uma informação explícita em uma sentença ou em um texto  

no Teste 2. Correlacionando os dados do grupo de intervenção com a sala no geral, nota-se 

que as habilidades de ler palavras silenciosamente, de localizar uma informação explícita em 

uma sentença ou em um texto e de realizar inferências a partir da leitura de textos verbais as 

crianças participantes da intervenção foram melhores que a sala no geral.  
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Discussão 

 

O presente estudo teve o objetivo geral de verificar qual o impacto que o treinamento 

realizado com as professoras no Estudo 1 teve no desenvolvimento da linguagem oral e 

escrita das crianças, considerando que as professoras passaram a utilizar mais 

consistentemente em suas salas algumas estratégias que são consideradas pela literatura como 

eficientes para promoção da linguagem oral, em contexto escolar. A hipótese que se embasou 

a proposta foi a de que as mudanças comportamentais inseridas pelas professoras em suas 

práticas, por meio da leitura compartilhada, assim como as características específícas da 

leitura, permitem programar estratégias e materiais para que se possa ler estórias de uma 

maneira diferente e que assim elas estariam estimulando a linguagem oral, de uma maneira 

significativamente mais intensa do que já fazem cotidianamente.  

Os dados obtidos no Estudo 1 demonstraram que o treinamento instrumentalizou as 

professoras no uso de diversas estratégias que a literatura descreve como potenciais 

promotoras da linguagem oral em episódios de leitura compartilhada (Camelo & Souza, 

2009; Krug, 2015; Whitehurst, Falco, Lonigan, Fischel, DeBaryshe, Valdez-Menchaca, & 

Caulfield, 1988). As professoras utilizaram as cinco estratégias que aprenderam e o presente 

estudo teve como objetivo verificar, empiricamente, os efeitos que as alterações em sala 

possam ter produzido nos vocabulários receptivo e expressivo das crianças e sobre algumas 

habilidades comunicativas utilizadas em situações de conversação em grupo.  

Acosta et al. (2013) comentam que o desenvolvimento da linguagem não depende 

apenas das condições biológicas inatas de cada indivíduo, mas também é influenciado pelo 

ambiente em que está inserido. A linguagem pode ser adquirida pelo diálogo que a criança 

tem com os professores e os pares em sala, por meio de leituras e contação de estórias. Essa 

atividade faz com que a criança desenvolva o gosto pela leitura podendo, assim, enriquecer o 
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seu vocabulário (Neta, 2014). O autor Bettlheim (1980) discutiu que quanto mais a criança 

participar dos momentos de leitura, mais desenvolverá o seu vocabulário. No entanto, diante 

dos dados encontrados no presente Estudo, não foi possível corroborar com a literatura no 

que concerne à respeito da melhoria das crianças em seus vocabulários, a partir da leitura 

compartilhada (Borges & Salomão, 2003). Notou-se que, por mais que as professoras tenham 

utilizado diversas estratégias reconhecidamente promotoras da linguagem durante episódios 

de leitura compartilhada, as crianças do grupo experimental não obtiveram desempenhos que 

demonstrassem promoção significativa na linguagem oral, especialmente quando comparado 

ao grupo controle.  

Sabe-se que o desenvolvimento da linguagem é um processo multideterminado e os 

dados do presente estudo apontam da necessidade de realizarem mais pesquisas para que se 

comprove, não apenas quais são os fatores fundamentais, mas também como ocorre a 

complexa interação entre eles, quando se espera a promoção da linguagem. A participação da 

criança em atividades comunicativas, principalmente com adultos como a leitura 

compartilhada, ajuda na expressão e no desempenho delas em diferentes momentos e com 

outras pessoas (Tomasello, 1999). Além disso, também ajuda a criança na melhoria das 

habilidades de linguagem, que servem como fundamento para a aquisição de leitura 

(Dickinson & Tabors, 2001; Milburn et al., 2014). Portanto, diante dos dados analisados e 

apresentados na Figura 7, à respeito das habilidades testadas, nota-se que o grupo 

experimental e o grupo controle aumentaram o número total de respostas, como um todo. 

Porém, mesmo os grupos apresentando uma diferença nos escores do pré-teste para o pós-

teste, concluiu-se que o grupo controle apresentou diferenças mais significativas nas 

habilidades consideradas complexas, como “troca de turnos” e “frases complexas”, do que o 

grupo experimental.  
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De acordo com a hipótese do estudo, esperava-se que o grupo experimental obtivesse 

um desempenho superior que o grupo controle nessas habilidades complexas, pois o 

professor realizou o treinamento no Estudo 1 e utilizou as cinco estratégias durante a 

intervenção. Acreditava-se que as estratégias poderiam ajudar na estimulação da linguagem 

oral e, com isso, as crianças melhorassem os seus repertórios durante as filmagens, na 

conversação em pares. Sabe-se que entre três anos e meio e quatro anos, as crianças já 

demonstram habilidades na manutenção do tópico, realizando um maior número de 

comentários no discurso (Rocha & Be-Lopes, 2006). A participação nas trocas verbais requer 

habilidades de conversação básicas, como a capacidade para iniciar e interagir e para 

responder apropriadamente e manter a interação. Contudo, acredita-se que as filmagens 

realizadas no presente estudo podem ter influenciado negativamente o desempenho das 

crianças durante a conversação em grupo (Bornstein Cote, Maital, Painter, Park, Pascual, & 

Vyt, 2004; Pine, Lieven, & Rowland, 1996). Conforme Tardif, Gelman e Xu (1999), as 

medidas observacionais podem ser enviesadas não apenas pelo contexto em que ocorre a 

coleta de dados, mas porque podem produzir amostras pouco representativas do vocabulário 

dos participantes. Acredita-se que mais filmagens e uma variedade maior de situações 

poderia ter produzido análises diferenciadas do desempenho das crianças.  

A mesma limitação que encontramos nos dados também pode-se atribuir ao teste 

utilizado na Etapa 1 para aferir o vocabulário receptivo e expressivo das crianças. As crianças 

demonstravam cansaço ao repetí-lo, ao longo do estudo (pré e pós-teste e Follow-up). Além 

disso, o teste apresentava figuras em que poderiam ser nomeadas de duas maneiras como, por 

exemplo, a figura navio, a qual poderia ser nomeada como barco também. Algumas crianças 

nomearam a figura navio como barco, mas a experimentadora só poderia pontuar a resposta 

como correta se a criança nomeasse navio. Também há no teste figuras que não estavam 

nítidas, como, por exemplo, a figura do olho. Poucas crianças acertaram esse tipo de figura. 
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Contudo, acredita-se que algumas figuras não foram precisas podendo interferir na nomeação 

(aumento do escore) correta por parte de algumas crianças. Assim, seria interessante utilizar 

outro teste que permite avaliar com mais precisão a linguagem oral das crianças, pois com o 

teste que utilizamos não foi possível. 

Por fim, acredita-se que o treinamento realizado pela professora não tenha sido 

suficiente, nem em quantidade e nem em profundidade a ponto de produzir as mudanças 

esperadas na competência linguística oral das crianças. As questões relativas a quantidade de 

intervenção são sempre discutidas e não há um consenso sobre elas, ainda não se tem clareza 

sobre as condições mínimas de intervenção suficientes para promover melhorias nas 

habilidades comunicativas e este conhecimento tem uma inegável contribuição para a área da 

Educação uma vez que, na maioria das vezes, não há condições estruturais para a ocorrência 

de intervenções intensivas e longitudinais.  

Na Etapa 2 deste Estudo, por meio da aplicação de medidas repetidas, foi mapeado a 

compreensão leitora dos alunos que frequentavam o primeiro ano do Ensino Fundamental que 

participaram da intervenção (PI) no Estudo 1 e comparados os resultados dos alunos, de sua 

sala de aula, que não participaram da intervenção proposta no Estudo 1. O interesse era de 

mapear o processo de aquisição da leitura dos alunos participantes da intervenção no Estudo 

1 e discutir as possíveis relações entre as rotas de aprendizagem da linguagem escrita e as 

habilidades comunicativas descritas pela literatura como importantes para o desenvolvimento 

da competência leitora.  

A contação de estórias é essencial na vida escolar e familiar, pois influencia no 

desenvolvimento da linguagem oral e escrita das crianças (Acosta, Mariano, Oliveira, & 

Crenitte, 2017; Edwards, 1990; Feitelson, Goldstein, Iraqui, & Share, 1993; Rosenhouse, 

Feitelson, Kita, & Goldstein, 1997; Souza & Bernardino, 2011). Esperava-se verificar se a 

intervenção realizada no Estudo 1 surtiria efeitos no desempenho da linguagem escrita dos 
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participantes da intervenção. Tendo em conta que o Teste 2 era mais complexo do que o 

Teste 1, aplicados na Etapa 2, os participantes do grupo de intervenção não diminuíram seus 

escores, na maiorida das habilidades, demonstrando assim que podem estar progredindo em 

seu aprendizado, embora não seja possível atribuir nenhum efeito do desempenho mensurado 

à intervenção realizada previamente. 

Sabe-se que algumas das variáveis importantes que contribuem para o processo de 

aquisição do ler e escrever são: 1) o desenvolvimento das habilidades comunicativas e do 

vocabulário; 2) o conhecimento do alfabeto; e 3) o reconhecimento das correspondências 

entre grafemas e fonemas (Casey & Howe, 2002; Neuman & Dickinson, 2002). Nota-se, por 

meio dos dados, que os alunos obtiveram desempenhos maiores nas habilidades menos 

complexas (habilidade de identificar letras do alfabeto, habilidade de ler palavras 

silenciosamente e habilidade de localizar uma informação explícita em uma sentença ou em 

um texto) e ainda estão em aprendizado nas habilidades mais complexas (habilidade de 

realizar inferências a partir da leitura de textos verbais e habilidade de ler frases), como era 

de se esperar. Acredita-se que com uma maior aquisição das habilidades menos complexas 

pode melhorar as habilidades mais complexas. Considerando que o reconhecimento de 

palavras pode depender de processos fonológicos e a compreensão de leitura pode depender 

de habilidades de linguagem de nível mais alto (Muter, et al., 2004). 

 A compreensão de leitura requer processos de pensamento complexos, como 

relacionar informações em um texto à respeito de conhecimento mais amplo e fazer 

inferências e deduções. Nota-se, por meio dos dados explicitados na Tabela 6, à respeito de 

realizar inferências a partir da leitura de textos verbais, de modo geral, que os alunos 

demonstraram dificuldades nesta habilidade. Os autores Cain, Oakhill, Barnes, & Bryant 

(2001) comentam que as crianças com dificuldades na compreensão de texto podem ter 

dificuldades em realizar inferências, podendo ocorrer de compreenderem as palavras porém 
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nunca de utilizá-las (Berk, 2001; Li, Zhao & Whitnney, 2007; Romski & Sevcik, 2005). O 

autor Benedict (1979) argumenta que o desenvolvimento da compreensão é mais rápido que o 

da emissão, pois o número de palavras compreendidas é o dobro de palavras emitidas. Sendo 

assim, observa-se nos dados da Tabela 6, onde se refere a habilidade de realizar inferências a 

partir da leitura de textos verbais, que a sala toda (geral) não progrediu e regrediu no Teste 2, 

demonstrando assim que possuem dificuldades em compreender texto. Porém, os 

participantes do grupo de intervenção mantiveram seus escores, demonstrando que não 

regrediram e até melhoraram essa habilidade pois a complexidade das questões do Teste 2 era 

maior do que do Teste 1. Com isso, acredita-se que a intervenção realizada no Estudo 1 

ajudou na melhora do desempenho desses alunos. Contudo, diante dos dados encontrados na 

Etapa 2 deste Estudo, acredita-se que os testes construídos não precisam de correções.  

Portanto, concluiu-se que a intervenção realizada no Estudo 1 não foi eficaz para o 

desenvolvimento da linguagem oral e escrita dos participantes. No entanto, acredita-se que a 

diferença dos dados entre grupo experimental e grupo controle na Etapa 1 deste Estudo pode 

ter ocorrido pelo fato de: 1) os ambientes em que as crianças se encontravam poderiam ser 

mais estimulador do que os outros; e 2) o avanço da faixa etária (Hage & Pereira, 2006). 

Além disso, em nenhum momento consideramos a possibilidade de mapear ou caracterizar 

como foi o ensino infantil desses alunos e seus colegas de sala de aula, pode-se considerar 

essa uma sugestão para estudos futuros. 

Esperava-se verificar na Etapa 2 se a intervenção realizada no Estudo 1 surtiria efeitos 

no desempenho da linguagem escrita dos participantes da intervenção. Tendo em conta que o 

Teste 2 era mais complexo do que o Teste 1, os participantes do grupo de intervenção não 

diminuíram seus escores, na maioria das habilidades mantiveram, demonstrando assim que 

podem até estar progredindo em seu aprendizado, embora não seja possível atribuir nenhum 

efeito do desempenho mensurado à intervenção realizada previamente. 
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Sendo assim, sugere-se que estudos futuros utilizem testes mais sensíveis para avaliar 

o vocabulário e outras competências comunicativas das crianças, realizem filmagens mais 

vezes ao longo do procedimento, em diversas situações, e aumentem a intensidade da 

intervenção, iniciando por uma quantidade maior (acima de 15 livros) que o professor do 

grupo experimental deverá ler aos seus alunos. 

 

Conclusão 

 

No presente Estudo foi analisado, na Etapa 1, o impacto que o treinamento e a 

intervenção que as professoras do grupo experimental realizaram no Estudo 1 teve no 

vocabulário auditivo e expressivo e nas habilidades de conversação das crianças 

participantes. Não foi possível observar com maior consistência, o desenvolvimento da 

linguagem oral das crianças do grupo experimental quando comparados aos dados das 

crianças cujas professoras não participaram do treinamento e intervenção. Além disso, na 

Etapa 2, por meio do mapeamento da compreensão leitora, foi possível observar que a 

maioria das crianças foram melhores no Teste 1 do que no Teste 2. Porém, a média dos 

participantes da intervenção não diferiu, significamente, da média geral da sala. Tendo em 

conta que o Teste 2 era mais complexo do que o Teste 1, os participantes do grupo de 

intervenção não diminuíram seus escores, na maioria das habilidades mantiveram, 

demonstrando assim que podem até estar progredindo em seu aprendizado, embora não seja 

possível atribuir nenhum efeito do desempenho mensurado à intervenção realizada 

previamente.  

 

 

 



	 82	

Conclusão Geral 

 

Foram identificadas na literatura lacunas à respeito das condições mínimas e 

suficientes para que programas de leitura compartilhada fossem implementados com sucesso, 

de tal modo que, verificasse melhoras consistentes na linguagem oral das crianças e na 

existência de relações entre essa melhoria e os resultados delas na aquisição de leitura. 

Evidências tem demonstrado que o progresso inicial das crianças em aprender a ler depende 

criticamente de suas habilidades de linguagem oral (Bowey, 1986; Muter et al., 2004; 

Perfetti, 1985; Tunmer, 1989; Tunmer, Herriman, & Nesdale, 1988). Além da linguagem 

oral, especialmente do vocabulário, os episódios de leitura compartilhada são ocasião 

também para que as crianças tomem contato com estruturas gramaticais variadas e diferentes 

das que escutam nas conversações mais cotidiadas. A partir disso, a presente tese planejou, 

implementou e avaliou um programa baseado em leitura compartilhada em contexto escolar 

infantil, visando a melhoria das interações comunicativas e do vocabulário das crianças 

envolvidas.  

Com relação aos dados obtidos na presente tese, o treinamento realizado no Estudo 1, 

para professoras da Educação Infantil, demonstrou ser adequada e positiva para o aumento do 

uso das estratégias de ensino, previamente apontadas pela literatura como importantes para a 

estimulação da linguagem oral, tanto em situação específica relacionada às atividades do 

treinamento, quanto em outras atividades realizadas pelos professores no decorrer das aulas. 

Acredita-se que procedimentos previamente preparados e avaliados pode facilitar o trabalho 

do professor e permite que este analise os ganhos individuais de seus alunos, diminuindo a 

sua ansiedade e sensações de insegurança (Menotti, Domeniconi, & Costa, 2019). 

Portanto, por mais que as professoras utilizaram as estratégias ensinadas no 

treinamento durante a leitura compartilhada para estimular o desenvolvimento da linguagem 
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oral das crianças, a intervenção que realizaram na Etapa 1 do Estudo 2 não foi eficaz, 

isoladamente, para avaliar e melhorar o desenvolvimento da linguagem oral dos participantes. 

Além disso, esperava-se também verificar possíveis relações entre o desenvolvimento da 

linguagem oral com a leitura por meio do mapeamento da compreensão leitora realizada na 

Etapa 2 do Estudo 2. Com os dados encontrados na Etapa 2 foi possível observar que os 

participantes do grupo de intervenção não diminuíram seus escores, mantiveram, 

demonstrando assim que podem até estar progredindo em seu aprendizado, embora não seja 

possível atribuir nenhum efeito do desempenho mensurado à intervenção realizada 

previamente. Acredita-se que os dados adquiridos no Estudo 2 possam não ter surtido efeito 

significativo na estimulação da linguagem das crianças ou na aquisição dos dados de forma 

efetiva, pois a pesquisa foi realizada em contexto ambiental natural da escola, onde não 

possui as características de um contexto laboratorial onde pode-se manipular ou controlar as 

variáveis. 

 Segundo a literatura, a leitura compartilhada promove o desenvolvimento da 

linguagem oral das crianças, e especialmente o vocabulário ajuda no desenvolvimento da 

leitura pois contêm pistas contextuais que ajudam a decifrar o significado de palavras 

desconhecidas (Casey & Howe, 2002; Nagy & Herman, 1988; Neuman & Dickinson, 2002), 

porém com os dados encontrados na Etapa 1 e 2 do Estudo 1 não foi possível verficar essa 

promoção. Contudo, espera-se que os resultados positivos produzidos nesta tese possam 

servir de subsídios para construir programas acessíveis para serem implementados com 

segurança por professores nas escolas de Educação Infantil para ajudar no aumento da 

competência linguística das crianças, inseridas em locais com poucos recursos 

socioeconômicos. Além disso, espera-se fornecer instrumentos para mapear e analisar a 

competência linguística das crianças, as relações entre estas e a aquisição da competência 

leitora. 
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ANEXO 1 – Protocolo de observação para avaliação da atuação dos programadores  

COMENTARIOS:  

Observador/a:  

Ano escolar:  

ESCALA DE AVALIAÇÃO DO ENSINO DE LÍNGUA ORAL EM CONTEXTO 

ESCOLAR (EVALOE) PRIMEIRA PARTE
8 

 

  
Data: Professor: Curso: Escola: Número de alunos: Disciplina: Objetivo geral do tema ou da 
unidade que está se trabalhando:  

INSTRUÇÕES  

Esta primeira parte da escala está dividida em três subescalas: 1) Contexto e gestão da 
comunicação; 2) Desenho instrucional, e 3) Funções comunicativas e estratégias. Cada uma 
destas subescalas contém um número diferente de questões sobre as quais o observador 
avaliará segundo um continuum de 1 a 3 a partir do comportamento observado. O observador 
registrará no quadro seguinte a pontuação total de cada subescala.  

 
QUADRO RESUMO DOS RESULTADOS  

SUBESCALES  
 
PONTUAÇÃO  

  
CONTEXTO E GESTÃO DA 
COMUNICAÇÃO  _/24  

DESIGN INSTRUCIONAL   
_/21  

FUNÇÕES COMUNICATIVAS E 
ESTRATÉGIAS  

 
_/45  

TOTAL  

  

 
_/90  

 
8 © M. Gràcia; M. J. Galván-Bovaira; R. Vilaseca; M. Sánchez-Cano; M. Rivero; Vega, F.  

CONTEXTO E GESTÃO DA COMUNICAÇÃO*  
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1. Durante a aula, a disposição do mobiliário e dos alunos* se adapta em função das 
características da atividade a ser realizada  

   
 
1. A disposição do mobiliário e dos alunos não se adapta  

   

2. A disposição do mobiliário e dos alunos se adapta algumas vezes 
ou parcialmente  

  

   

3. A disposição do mobiliário e dos alunos se adapta de maneira 
sistemática  

  
 
2. Os alunos gerenciam as suas participações* na conversa, sem que nada dê turnos de 
palavra.  

  
 
1. Os alunos não gerenciam suas participações na conversa  

  
 
2. Os alunos gerenciam suas participações na conversa algumas vezes  

  

3. Os alunos gerenciam suas participações na conversa de maneira 
sistemática  

  
 
3. Os professores e alunos se referem explicitamente* as normas de comunicação que 
regulam a intervenção oral dos alunos  

  
 
1. Não fazem referencia explícita as normas de comunicação  

  

 
2. Algumas vezes se fazem referência explícita as normas de 
comunicação  

  
3. Fazem-se referência explícita das normas de comunicação  

  
 
4. O professor facilita que os alunos iniciem as interações comunicativas*  

 
1. O docente não facilita a iniciação das interações comunicativas 
pelos alunos  

  



	 94	

2. Algumas vezes, o docente facilita as interações comunicativas pelos 
alunos.  

 

3. Quando necessário, o docente facilita que os alunos iniciem as 
interações comunicativas de maneira sistemática.  

  
5. O professor responde as interações comunicativas iniciadas pelos alunos  

 
1. O professor não responde as interações comunicativas iniciadas 
pelos alunos.  

 
2. Algumas vezes, o professor responde as interações comunicativas 
iniciadas pelos alunos.  

 
3. O professor responde as interações comunicativas iniciadas pelos 
alunos de maneira sistemática  

 
6. O professor possibilita que os alunos tomem seus turnos*  

 1. O docente não dá tempo para que os alunos tomem os turnos.  

 

2. Algumas vezes, o docente dá tempo para que os alunos tomem os 
turnos.  

  

 

3. O docente dá tempo aos alunos que tomem o turno de maneira 
sistemática.  

  
7. O docente media o gerenciamento dos turnos* com a finalidade de que a participação de 
todo o grupo seja equilibrada.  

 
1. O docente não media o gerenciamento dos turnos com a finalidade 
de que a participação de todo o grupo seja equilibrada.  

 
2. Algumas vezes, o docente media o gerenciamento dos turnos com a 
finalidade de que a participação de todo o grupo seja equilibrada.  

 

3. O docente media o gerenciamento dos turnos com a finalidade de 
que a participação de todo o grupo seja equilibrada de maneira 
sistemática.  

8. Durante as atividades de conversação, discussão e/ou debate é adotado um formado de 
interação em rede*  

x  1. Durante estas atividades não se adota um formato de interação em 
rede  
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2. Durante estas atividades se adota um formato de interação em rede, 
algumas vezes  

  

 
3. Durante estas atividades se adota um formato de interação em rede, 
quase sempre  

SUBESCALA  

  

PUNTUACIÓN  

CONTEXTO E 
GESTÃO DA 
COMUNICAÇÃO  

  

 

COMENTARIOS:  

DESENHO INSTRUCIONAL*  

 
1. O professor não especifica os objetivos de aprendizagem de língua oral* que se pretende 
alcançar com a tarefa em sua fala:  

 1. O professor não especifica os objetivos em língua oral  

 

2. O professor especifica de maneira superficial e parcial os objetivos em 
língua oral  

  

 

3. O professor especifica de maneira clara e detalhada os objetivos em 
língua oral  

  
2. O professor especifica os conhecimentos prévios* necessários vinculados a atividade que 
se propõe em sua fala  

 1. O professor não especifica os conhecimentos prévios necessários  

 
2. O professor especifica de maneira superficial e/ou parcial dos 
conhecimentos prévios necessários  

 
3. O professor especifica de maneira clara e detalhada os conhecimentos 
prévios necessários  

3. O professor propõe atividades que permitem trabalhar os objetivos em língua oral  

 
1. O professor não propõe atividades que permitam trabalhar os 
objetivos em língua oral  

 2. O professor propõe poucas atividades planejadas que permitam 
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trabalhar os objetivos em língua oral  

 

3. O professor propõe atividades planejadas que permitam trabalhar os 
objetivos em língua oral  

  
4. O docente toma um rol ativo* na orientação das atividades de língua oral  

 
 
1. O docente não toma um rol ativo na orientação das atividades de 
língua oral  

 

2. Algumas vezes, toma um rol ativo na orientação das atividades de 
língua oral  

  

 

3. De maneira sistemática, toma um rol ativo na orientação das 
atividades de língua oral  

  
 
5. Os alunos tomam um rol ativo* durante as atividades de língua oral  

 
 
1. Os alunos não tomam um rol ativo durante as atividades de língua oral  

 
2. Algumas vezes, os alunos tomam um rol ativo durante as atividades 
de língua oral  

 
 
3. De maneira sistemática, os alunos tomam um rol ativo durante as 
atividades de língua oral  

6. O professor pede aos alunos para que eles autoavaliem seus comportamentos 
comunicativos* durante as atividades de língua oral em sala de aula  

 1. O professor não solicita autoavaliação aos alunos  

 
2. O professor solicita autoavaliações pouco elaboradas e pouco 
justificadas aos alunos  

 
3. O professor solicita autoavaliações elaboradas e justificadas aos 
alunos  

 
7. O professor avalia a competência em língua oral dos alunos*  

 
 
1. O professor não avalia a competência em língua oral dos alunos  
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2. O professor avalia a competência em língua oral dos alunos, de 
maneira pouco explícita  

  

 

3. O professor avalia a competência em língua oral dos alunos, de 
maneira explícita  

  
SUBESCALA   

PUNTUACIÓN  

DESENHO 
INSTRUCIONAL    

COMENTARIOS:  

Funções comunicativas e estratégicas*  

1. O professor ensina a dar informação *  

 1. O docente não ensina aos alunos  

 2. O docente ensina aos alunos, dando algumas indicações gerais  

 3. O docente ensina aos alunos nos momentos em que são necessários  

 
2. Os alunos fornecem informação  

 1. Poucos alunos fornecem informação  

 2. Alguns alunos fornecem informação  

 3. A maioria dos alunos fornece informação  

3. O docente ensina a solicitar informação*  

 1. O docente não ensina aos alunos  

 2. O docente ensina aos alunos, dando algumas indicações gerais  

 3. O docente ensina aos alunos nos momentos em que são necessários  

4. Os alunos conseguem a informação  

 1. Poucos alunos conseguem a informação  

 2. Alguns alunos conseguem a informação  

 3. A maioria dos alunos consegue a informação  
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5. O professor ensina a regular a ação*  

 1. O docente não ensina aos alunos  

 2. O docente ensina aos alunos, dando algumas indicações gerais  

 3. O docente ensina aos alunos nos momentos em que são necessários  

6. Os alunos regulam a ação  

 1. Poucos alunos regulam a ação  

 2. Alguns alunos regulam a ação  

 3. A maioria dos alunos regula a ação  

7. O docente ensina regras de interação social*  

 1. O docente não ensina aos alunos  

 2. O docente ensina aos alunos, dando algumas indicações gerais  

 3. O docente ensina aos alunos nos momentos em que são necessários  

8. Os alunos utilizam as regras de interação social  

 1. Poucos alunos utilizam as regras  

 2. Alguns alunos utilizam as regras  

 3. A maioria dos alunos utiliza as regras  

9. O professor ensina a sintetizar ou tirar conclusões * depois das discussões feitas em sala de 
aula  

 1. O docente não o faz  

 2. O docente o faz dando algumas indicações gerais  

 3. O docente o faz nos momentos necessários  

10. Os alunos sintetizam ou tiram conclusões *  

 1. Poucos alunos fazem  

   
2. Alguns alunos fazem  

 3. A maioria dos alunos faz  
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11. O docente desenvolve os enunciados* dos alunos  

   
1. O docente não o faz  

 
 
2. O docente o faz dando algumas indicações gerais  

  

 
3. O docente o faz nos momentos necessários  

  
12. Os alunos melhoram seus enunciados a partir da expansão com o professor  

 
 
1. Nenhum ou pouco aluno melhora seus enunciados  

  

 
2. Alguns alunos melhoram seu enunciado  

  

 
3. A maioria dos alunos melhora seu enunciado  

  
 
13. O professor tenta explicitar os enunciados não compreensíveis dos alunos  

 1. O docente não o faz  

 
 
2. O docente o faz dando algumas indicações gerais  

 3. O docente o faz nos momentos necessários  

 
14. Os alunos melhoram seus enunciados a partir da intervenção do professor  

 
 
1. Nenhum ou poucos alunos melhoram seus enunciados  

 
 
2. Alguns alunos melhoraram  

 
3. A maioria dos alunos melhora  

  
 
15. O docente avalia positivamente os enunciados dos alunos  
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COMENTARIOS:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 1. O docente não o faz  

 
2. Algumas vezes, o docente o faz  

  
 3. O docente o faz de maneira sistemática sempre que é necessário  

SUBESCAL
A  

  
PUNTUACIÓN  

FUNÇÕES 
COMUNICA
TIVAS E 
ESTRATÉGI
AS  
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Apêndices 

 

 

 

 

Apêndice 01 – TCLE dos professores 

Apêndice 02 – TCLE dos pais 

Apêndice 03 – Autorização de imagem e som 

Apêndice 04 – TALE  

Apêndice 05 – Checklist 

Apêndice 06 – Questionário socioeconômico 

Apêncide 07 – Questionário de rotina de leitura 
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Apêndice 09 – TCLE  dos pais (Estudo 2 – Etapa 2) 

Apêndice 10 – TALE (Estudo 2 – Etapa 2) 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (Professores) 
 
Você está sendo convidado a participar da pesquisa “Avaliação de um programa para ampliação das 
interações comunicativas com pais e professores de pré-escolares”, essa pesquisa tem como objetivo 
planejar, implementar e avaliar um programa baseado em leitura compartilhada, na escola e na 
família, visando a melhoria das interações comunicativas e vocabulário das crianças envolvidas. Você 
está sendo selecionado por lecionar com crianças que tenham entre 3 a 6 anos de idade, 
desenvolvimento típico e estudar em pré escola pública da cidade de São Carlos. O estudo será 
realizado na escola, dentro de sua sala de aula onde realiza as atividades cotidianamente. A 
capacitação que a pesquisadora dará à você tem o objetivo de ajudá-lo a complementar o seu 
repertório de habilidades durante a hora da leitura. A capacitação será realizada conforme a sua 
disponibilidade. Algumas atividades de leitura serão filmadas. Estes filmes serão utilizados somente 
por nós, para complementar os registros automáticos do computador. Você poderá ver os vídeos 
sempre que quiser. As crianças participarão das atividades de leitura em grupo, estas atividades serão 
conduzidas por você em sala de aula e terá a duração aproximada de 40 minutos cada leitura 
compartilhada. Espera-se que 15 livros sejam lidos no total, com frequência mínima de três vezes na 
semana (1 livro cada dia). As crianças terão seu repertório de linguagem, vocabulário receptivo e 
padrão de interação social avaliados antes e depois da intervenção. O estudo contará com um grupo 
que receberá primeiramente a intervenção enquanto o outro é apenas avaliado mas em seguida este 
grupo que foi apenas avaliado receberá também a intervenção. O risco envolvido poderá estar 
relacionado ao cansaço do participante no decorrer da pesquisa. Para tentar evitar este risco os 
pesquisadores terão atitudes de modo a deixar o participante o mais a vontade possível, e será dada 
ênfase no fato de a participação na pesquisa não ser obrigatória, tendo total liberdade de interromper a 
participação a qualquer momento. Como benefícios imediatos aos alunos espera-se que a intervenção 
aumente a qualidade de suas interações comunicativas e vocabulário, habilidades importantes 
inclusive como pré requisitos para a aquisição da leitura. Como benefícios imediatos aos professores 
espera-se que ampliem seus conhecimentos para ajudá-los na hora da leitura com seus alunos. Haverá 
sigilo dos dados e privacidade dos participantes envolvidos na pesquisa, ou seja, somente os 
pesquisadores envolvidos terão acesso aos dados e aos nomes, ou qualquer outra informação que 
possa identificar os participantes.  

 A participação neste estudo não é obrigatória, e a qualquer momento você pode retirar seu 
consentimento, sem causar prejuízo às crianças ou aos pesquisadores. Quaisquer dúvidas poderão ser 
esclarecidas durante a leitura do Termo ou a qualquer momento no decorrer da pesquisa. Será 
entregue uma cópia deste termo onde constam telefone e o endereço do pesquisador principal

  
_____________________ 
Ana Rubia Saes Menotti 
Laboratório de Estudos do Comportamento Humano - Departamento de Psicologia – UFSCar 
(16 3351 9593)  
Nome do Participante:____________________________________________________ 

 Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios da minha participação na 
pesquisa e concordo em dar meu consentimento.  O pesquisador me informou que o 
projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da UFSCar 
que funciona na Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa da Universidade Federal de 
São Carlos, localizada na Rodovia Washington Luiz, Km. 235 - Caixa Postal 676 - CEP 
13.565-905 - São Carlos - SP – Brasil. Fone (16) 3351 8110. Endereço eletrônico: 
cephumanos@power.ufscar.br  
 
São Carlos, ___/___/___                 __________________________________________ 

                                                         Assinatura do participante
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (Pais e responsáveis) 
 

Seu filho está sendo convidado a participar da pesquisa “Avaliação de um programa para 
ampliação das interações comunicativas com pais e professores de pré-escolares”, essa pesquisa tem 
como objetivo planejar, implementar e avaliar um programa baseado em leitura compartilhada, na 
escola e na família, visando a melhoria das interações comunicativas e vocabulário das crianças 
envolvidas. Seu filho está sendo selecionado por ter entre 3 a 6 anos de idade, desenvolvimento típico 
e estudar em pré escola pública da cidade de São Carlos. O estudo será realizado na escola, dentro de 
sua sala de aula onde ele realiza as atividades cotidianamente.  A sala de aula será filmada por duas 
câmeras enquanto todos realizam as tarefas de leitura. Estes filmes serão utilizados somente por nós, 
para complementar os registros automáticos do computador. Os pais de uma criança que estiver 
participando da pesquisa poderão ver os vídeos de seu filho sempre que quiserem. As crianças 
participarão das atividades de leitura em grupo, estas atividades serão conduzidas pela professora 
deles de sala de aula e terá a duração aproximada de 40 minutos cada leitura compartilhada. Espera-se 
que 15 livros sejam lidos no total, com frequência mínima de três vezes na semana (1 livro cada dia). 
As crianças terão seu repertório de linguagem, vocabulário receptivo e padrão de interação social 
avaliados antes e depois da intervenção. O estudo contará com um grupo que receberá primeiramente 
a intervenção enquanto o outro é apenas avaliado mas em seguida este grupo que foi apenas avaliado 
receberá também a intervenção. O risco envolvido poderá no cansaço do participante no decorrer da 
pesquisa, para tentar evitar este risco os pesquisadores terão atitudes de modo a deixar o participante o 
mais a vontade possível, e será dada ênfase no fato de a participação na pesquisa não ser obrigatória, 
tendo total liberdade de interromper a participação a qualquer momento. Como benefícios imediatos 
ao participante espera-se que a intervenção aumente a qualidade de suas interações comunicativas e 
vocabulário, habilidades importantes inclusive como pré requisitos para a aquisição da leitura. Haverá 
sigilo dos dados e privacidade dos participantes envolvidos na pesquisa, ou seja, somente os 
pesquisadores envolvidos terão acesso aos dados e o nome, ou qualquer outra informação que possa 
identificar os participantes.  

 A participação neste estudo não é obrigatória, e a qualquer momento você pode retirar seu 
consentimento, sem causar prejuízo às crianças ou aos pesquisadores. Quaisquer dúvidas poderão ser 
esclarecidas durante a leitura do Termo ou a qualquer momento no decorrer da pesquisa. Será 
entregue uma cópia deste termo onde constam telefone e o endereço do pesquisador principal. 

 
______________________ 
Ana Rubia Saes Menotti 
Laboratório de Estudos do Comportamento Humano - Departamento de Psicologia – UFSCar 
(16 3351 9593)  
 
Nome do Responsável:____________________________________________________ 
Nome do Participante:____________________________________________________ 

 Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios da minha participação na pesquisa e 
concordo em dar meu consentimento.  O pesquisador me informou que o projeto foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da UFSCar que funciona na Pró-Reitoria de Pós-
Graduação e Pesquisa da Universidade Federal de São Carlos, localizada na Rodovia Washington 
Luiz, Km. 235 - Caixa Postal 676 - CEP 13.565-905 - São Carlos - SP – Brasil. Fone (16) 3351 8110. 
Endereço eletrônico: cephumanos@power.ufscar.br  
 
São Carlos, ___/___/___                 __________________________________________ 

                                                         Assinatura do responsável
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TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA UTILIZAÇÃO DE IMAGEM E SOM DE VOZ  

Eu, ________________________________________________ (responsável legal) autorizo 
a utilização da imagem de meu (minha) filho (a) e som de sua voz, na qualidade de 
participante no projeto de pesquisa intitulado “Avaliação de um programa para ampliação das 

interações comunicativas com pais e professores de pré-escolares”. Os registros em áudio e vídeo 
realizadas no presente estudo é para garantir o registro dos dados e dos comportamentos que 
não são registrados pela observação direta e que, por sua vez, podem ser relevantes na 
interpretação dos resultados, na aplicação de procedimentos específicos de correção e no 
aperfeiçoamento do procedimento para futuros estudos, como também em apresentações em 
conferências profissionais e/ou acadêmicas. Não haverá divulgação da imagem do (a) seu 
(minha) filho (a) e nem som de sua voz por qualquer meio de comunicação, exceto nas 
atividades vinculadas ao ensino e à pesquisa. Os procedimentos de segurança com relação às 
imagens e sons de voz são de responsabilidade da pesquisadora. Desse modo, declaro que 
autorizo, livre e espontaneamente, o uso para fins de pesquisa, nos termos acima descritos, da 
imagem das mãos de meu (minha) filho (a) na realização das tarefas do presente Estudo.  

São Carlos, ____ de _________ de _____.  

 

____________________________________  

Assinatura do (a) Responsável  

 

___________________________  

Ana Rubia Saes Menotti / Doutoranda  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS 

CENTRO DE EDUCAÇÃO E CIÊNCIAS HUMANAS 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO DA PESSOA COMO SUJEITO DA PESQUISA 

 

Eu,__________________________________________________________ concordo em 
participar da pesquisa “Avaliação de um programa para ampliação das interações 
comunicativas com pais e professores pré-escolares”. Com o consentimento dos meus pais 
(responsáveis legais), fui informado(a) pela pesquisadora que a pesquisa tem o objetivo de 
verificar o efeito de um programa aplicado pelos professores em pré-escolas para eu aprender 
a falar e escutar cada vez melhor. A pesquisadora esclareceu o que irei fazer na pesquisa. 
Explicou que realizarei atividades sozinho com ela, com meus colegas de sala, onde 
pintaremos desenhos, e que escutarei histórias juntamente com o meu professor em sala de 
aula e com meu pai em casa. A pesquisa será positiva para mim pois melhorará ainda mais a 
maneira como me comunico, mas a pesquisadora falou que, caso eu sentir cansaço durante as 
sessões poderei pedir para finalizar a tarefa que estiver realizando. A minha participação não 
envolve nenhum custo, não é obrigatória, poderei desistir de participar da pesquisa a qualquer 
momento e não ocasionará nenhum prejuízo. A pesquisadora disse que mesmo que meu pai 
permita que eu participe da pesquisa, eu poderei escolher se quero participar ou não. Ela 
também disse que se caso eu desista de participar, poderei participar das atividades de leitura 
realizadas em minha sala de aula durante a pesquisa, mas não aparecerei no filme. O meu 
nome será mantido em segredo. A pesquisadora esclareceu todas as minhas dúvidas, mas 
caso me lembre de outras dúvidas, poderei perguntar a ela. Sendo assim, deverei fazer um X 
na figura que está em verde (positivo) para sinalizar que quero participar da pesquisa ou fazer 
um X na figura que está em vermelho (negativo) para sinalizar que não quero participar da 
pesquisa. 
 

 
São Carlos, ____de _________de 2017. 

 

 

________________________________              ______________________________ 
 Testemunha 1 (nome legível)                       Testemunha 2 (nome legível) 
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Checklist	

 

Estimada professora, 

Para compreendermos como podemos ver cada uma das habilidades abaixo mencionadas em 
cada episódio de leitura assistido, pedimos a você que pontue o episódio utilizando a seguinte 
escala:  

0. nunca 
1. muito pouco (aproximadamente menos de 10% do tempo da história) 
2. pouco (aproximadamente ¼ do tempo da história) 
3. mais ou menos (em aproximadamente metade do tempo da história) 
4. bastante (quase todo o tempo) 
5. sempre  

 
 0 1 2 3 4 5 

1. . Professora deu pausas a cada página do livro, permitindo que a 
criança procure escolher o tópico de interesse antes de iniciada a 
leitura 

      

2. Ela conseguiu estimular a troca de turnos nas conversações       

3. Fez questões abertas sobre os tópicos trazidos pelas crianças;       

4. Falou sobre o significado de algumas palavras importantes para a 
compreensão da história 

      

5.Professora relatou retomar a conversa sobre o livro em outros 
momentos do dia (*preenchimento opcional, pois o item nem 
sempre é possível ser avaliado)  

      

 

Por favor, se quiser, escreva no verso qualquer observação sobre o episódio ou sobre esta 
atividade. 

Mais uma vez, muito obrigada! 
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Questionário Socioeconômico 
 
 
 
Olá, muito obrigada por me ajudar na pesquisa.  
 
1- Responsável por responder o questionário (Marque com X apenas uma resposta): 
(  ) Mãe        (  ) Pai     (   ) Madrasta   (   ) Padrasto   (  ) Avó ou Avô        
(  ) Irmão ou Irmã      (  ) Outros 
 
2 – Quantas pessoas moram na casa?  R:____________________________________ 
 
3 - Quem mora na casa?  (Nesta pergunta, marque com X todas as pessoas que moram) 
(  ) Mãe        (  ) Pai     (   ) Madrasta   (   ) Padrasto   (  ) Avó ou Avô     
(  ) Irmão ou Irmã      (  ) Outros 
 
4 - Somando a sua renda com a renda das pessoas que moram com você, quanto é, aproximadamente, a 
renda familiar mensal? (Marque com X apenas uma resposta)  
(   ) Nenhuma renda.  
(   ) Até 1 salário mínimo (até R$ 880,00).  
(   ) De 1 a 3 salários mínimos (de R$ 880,00 até R$ 2.640,00).  
(   ) De 3 a 6 salários mínimos (de R$ 2.640,00 até R$ 5.280,00).  
(   ) Acima de 6 salários mínimos (acima de R$ 5.280,00).  
 
5 – Quem trabalha fora de casa?  
(  ) Mãe        (  ) Pai     (   ) Madrasta   (   ) Padrasto   (  ) Avó ou Avô      
(  ) Irmão ou Irmã      (   ) Outros 
Nas linhas abaixo escreva em que eles trabalham. 
Por exemplo: Pai – guarda noturno / Mãe – empregada doméstica  
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________ 
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Questionário sobre rotina de leitura 
 

1. Você costuma ler para seu filho com que frequência?  
(  ) todos os dias 
(  ) três vezes na semana 
(  ) uma vez por semana 
(   ) uma vez por mês 
(   ) raramente 
 
2. Seu filho tem livros infantis ao alcance livre dele e costuma brincar com estes livros? 
(   )  sim, todo o tempo 
(   ) as vezes 
(   ) raramente 
(   ) ele não tem livre acesso aos livros infantis 
 

3. Você gosta de que tipo de leitura? 
    (  ) técnica, assuntos de trabalho 

 (  ) jornais, revistas 
      (  ) livros diversos, com exceção daqueles relacionados ao trabalho 
      (  ) internet, conteúdos diversos 
 

4. Com que frequência você lê livros? 
       (  ) todos os dias 
       (  ) três vezes na semana 
       (  ) uma vez por semana 
       (  ) uma vez por mês 
       (  ) raramente 
 

5. Quando você lê para seu filho,  ele demonstra gostar da leitura? 
       (   ) ele gosta muito 
       (   ) ele gosta, mas prefere outras atividades 
       (   ) ele gosta mais ou menos 
       (   ) ele não gosta 

 
6. Você teria alguma coisa mais a dizer sobre seus hábitos de leitura com seu filho que 

não foi perguntado aqui? (fique a vontade se quiser escrever algo) 
 
 
 
 
 
 

Muito obrigada por sua atenção! 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (Professores – Estudo 2 – 
Etapa 2) 

 
Você filho está sendo convidado a participar do estudo 2 da pesquisa “Leitura Compartilhada por 
professores para Aumento das Interações Comunicativas e do Vocabulário de Crianças pré-escolares”, 
essa pesquisa tem como objetivo planejar, implementar e avaliar um programa baseado em leitura 
compartilhada, na escola, visando a melhoria das interações comunicativas e vocabulário das crianças 
envolvidas. Você está sendo selecionado por ter alunos, entre 5 e 6 anos de idade, desenvolvimento 
típico e que estudaram em pré escola pública da cidade de São Carlos e participaram do estudo 1. O 
estudo 2 tem como objetivo aplicar medidas repetidas de leitura no primeiro ano do ensino 
fundamental com as crianças participantes do grupo experimental no estudo 1 e seus colegas de 
classe, a fim de  verificar com maior consistência a relação entre linguagem oral. O estudo será 
realizado na escola, dentro de sua sala de aula .As crianças participarão das atividades de mapeamento 
da compreensão leitora. Estas atividades serão conduzidas pela experimentadora dentro da sala de 
aula e terá a duração aproximada de 40 minutos cada atividade. A atividade acontecerá três vezes no 
ano. As crianças terão seu repertório de linguagem, vocabulário e leitura avaliados nestas atividades. 
O risco envolvido poderá no cansaço do participante no decorrer da pesquisa, para tentar evitar este 
risco a pesquisadora terá atitudes de modo a deixar o participante o mais a vontade possível, e será 
dada ênfase no fato de a participação na pesquisa não ser obrigatória, tendo total liberdade de 
interromper a participação a qualquer momento. Como benefícios imediatos ao participante, espera-se 
que a atividade forneça requisitos do seu progresso no ensino para o seu professor à respeito da 
linguagem oral. O sigilo dos dados e privacidade dos participantes envolvidos na pesquisa, ou seja, 
somente os pesquisadores envolvidos terão acesso aos dados e o nome, ou qualquer outra informação 
que possa identificar os participantes.  
 A participação neste estudo não é obrigatória, e a qualquer momento você pode retirar seu 
consentimento, sem causar prejuízo às crianças ou aos pesquisadores. Quaisquer dúvidas poderão ser 
esclarecidas durante a leitura do Termo ou a qualquer momento no decorrer da pesquisa. Será 
entregue uma cópia deste termo onde constam telefone e o endereço do pesquisador principal

  
_____________________ 
Ana Rubia Saes Menotti 
Laboratório de Estudos do Comportamento Humano - Departamento de Psicologia – UFSCar 
(16 3351 9593)  
Nome do Participante:____________________________________________________ 

 Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios da minha participação na 
pesquisa e concordo em dar meu consentimento.  O pesquisador me informou que o 
projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da UFSCar 
que funciona na Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa da Universidade Federal de 
São Carlos, localizada na Rodovia Washington Luiz, Km. 235 - Caixa Postal 676 - CEP 
13.565-905 - São Carlos - SP – Brasil. Fone (16) 3351 8110. Endereço eletrônico: 
cephumanos@power.ufscar.br  
 
São Carlos, ___/___/___                 __________________________________________ 

                                                         Assinatura do participante
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

(pais e responsável – Estudo 2 – Etapa 2) 
 
Seu filho está sendo convidado a participar do estudo 2 da pesquisa “Leitura Compartilhada por 
professores para Aumento das Interações Comunicativas e do Vocabulário de Crianças pré-
escolares”, essa pesquisa tem como objetivo planejar, implementar e avaliar um programa 
baseado em leitura compartilhada, na escola e na família, visando a melhoria das interações 
comunicativas e vocabulário das crianças envolvidas. Seu filho está sendo selecionado por ter 
entre 5 e 6 anos de idade, desenvolvimento típico e estudar em pré escola pública da cidade de 
São Carlos. O estudo 2 tem como objetivo aplicar medidas repetidas de leitura no primeiro ano 
do ensino fundamental com as crianças participantes do grupo experimental no estudo 1 e seus 
colegas de classe, a fim de  verificar com maior consistência a relação entre linguagem oral. O 
estudo será realizado na escola, dentro de sua sala de aula onde ele realiza as atividades 
cotidianamente. As crianças participarão das atividades de mapeamento da compreensão leitora. 
Estas atividades serão conduzidas pela experimentadora dentro da sala de aula e terá a duração 
aproximada de 40 minutos cada atividade. A atividade acontecerá três vezes no ano. As crianças 
terão seu repertório de linguagem, vocabulário e leitura avaliados nestas atividades. O risco 
envolvido poderá no cansaço do participante no decorrer da pesquisa, para tentar evitar este 
risco os pesquisadores terão atitudes de modo a deixar o participante o mais a vontade possível, 
e será dada ênfase no fato de a participação na pesquisa não ser obrigatória, tendo total 
liberdade de interromper a participação a qualquer momento. Como benefícios imediatos ao 
participante espera-se que a atividade forneça requisitos do seu progresso no ensino para o seu 
professor à respeito da linguagem oral. O sigilo dos dados e privacidade dos participantes 
envolvidos na pesquisa, ou seja, somente os pesquisadores envolvidos terão acesso aos dados e 
o nome, ou qualquer outra informação que possa identificar os participantes.  
 A participação neste estudo não é obrigatória, e a qualquer momento você pode retirar 
seu consentimento, sem causar prejuízo às crianças ou aos pesquisadores. Quaisquer dúvidas 
poderão ser esclarecidas durante a leitura do Termo ou a qualquer momento no decorrer da 
pesquisa. Será entregue uma cópia deste termo onde constam telefone e o endereço do 
pesquisador principal.  
______________________ 
Ana Rubia Saes Menotti 
Laboratório de Estudos do Comportamento Humano - Departamento de Psicologia – UFSCar 
(16 3351 9593)  
 
Nome do Responsável:____________________________________________________ 
Nome do Participante:____________________________________________________ 

 Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios da minha participação na 
pesquisa e concordo em dar meu consentimento.  O pesquisador me informou que o 
projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da UFSCar 
que funciona na Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa da Universidade Federal de 
São Carlos, localizada na Rodovia Washington Luiz, Km. 235 - Caixa Postal 676 - CEP 
13.565-905 - São Carlos - SP – Brasil. Fone (16) 3351 8110. Endereço eletrônico: 
cephumanos@power.ufscar.br  
São Carlos, ___/___/___                 __________________________________________ 

                                                         Assinatura do responsável
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS 

CENTRO DE EDUCAÇÃO E CIÊNCIAS HUMANAS 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO DA PESSOA COMO SUJEITO DA PESQUISA 

 

Eu,__________________________________________________________ concordo em 
participar da pesquisa “Avaliação de um programa para ampliação das interações 
comunicativas com pais e professores pré-escolares”. Com o consentimento dos meus pais 
(responsáveis legais), fui informado(a) pela pesquisadora que a pesquisa tem o objetivo de 
verificar o efeito de um programa aplicado pelos professores em pré-escolas para eu aprender 
a falar e escutar cada vez melhor. A pesquisadora esclareceu o que irei fazer na pesquisa. 
Explicou que realizarei atividades com meus colegas de sala, onde responderei algumas 
perguntas. A pesquisa será positiva para mim pois melhorará ainda mais a maneira como me 
comunico, mas a pesquisadora falou que, caso eu sentir cansaço durante as sessões poderei 
pedir para finalizar a tarefa que estiver realizando. A minha participação não envolve nenhum 
custo, não é obrigatória, poderei desistir de participar da pesquisa a qualquer momento e não 
ocasionará nenhum prejuízo. A pesquisadora disse que mesmo que meu pai permita que eu 
participe da pesquisa, eu poderei escolher se quero participar ou não. O meu nome será 
mantido em segredo. A pesquisadora esclareceu todas as minhas dúvidas, mas caso me 
lembre de outras dúvidas, poderei perguntar a ela. Sendo assim, deverei fazer um X na figura 
que está em verde (positivo) para sinalizar que quero participar da pesquisa ou fazer um X na 
figura que está em vermelho (negativo) para sinalizar que não quero participar da pesquisa. 
 

 
São Carlos, ____de _________de 2017. 

 

 

________________________________              ______________________________ 
 Testemunha 1 (nome legível)                       Testemunha 2 (nome legível) 

 



Teste 1 – Caderno do aplicador 

 

QUESTÃO-EXEMPLO A 
 
Este é o exemplo que está no teste dos alunos e que você deverá resolver junto 
com eles. 
 
 
 
 
 
Perceba que, neste tipo de questão, você NÃO deverá ler as opções de resposta para 
os alunos, pois nelas não aparece o megafone. 
 

Marque um X no quadradinho da palavra VIOLÃO. 
 

(A) 
 

VULCÃO 

 

(B) 
 

VIOLINO 

(C) 
 

VIOLÃO 

(D) 
 

AVIÃO 

 
 

 
Verifique se todos os alunos compreenderam como devem marcar a resposta. 

Professor(a), leia para os alunos SOMENTE a instrução em que aparece o 
megafone. Repita a leitura, no máximo, duas vezes. 
	



	

 
QUESTÃO-EXEMPLO B 
 
Este é um segundo exemplo que está no teste dos alunos e que você deverá 
resolver junto com eles. 
 
 
 
 
 
Perceba que, neste tipo de questão, você NÃO deverá ler as opções de resposta para 
os alunos, pois nelas não aparece o megafone. 
 

Atenção, eu irei fazer uma pergunta e você deve marcar um X no quadradinho 
onde está a resposta correta. A pergunta é: Com qual letra começa a palavra 
FAROFA? 
 
 
 
 

(A) 
 

P 

(B) 
 

B 

(C) 
 

D 

(D) 
 

F 

 
 

 
Verifique se todos os alunos compreenderam como devem marcar a resposta. 

Professor(a), leia para os alunos SOMENTE a instrução em que aparece o 
megafone. Repita a leitura, no máximo, duas vezes. 
	

Professor(a), repita a pergunta duas vezes. 
	



	

 
Questão 1  
 
 
 
 
 
 

 Veja a figura: 

 
Marque um X no quadradinho em que aparece a palavra MESA. 

 
(A) MEDO  
 
(B) REZA 
 
(C) MESA 
 
(D) MEGA 
 
 

Professor(a), leia para os alunos SOMENTE a instrução em que aparece o 
megafone. Repita a leitura, no máximo, duas vezes. 
	



	

 
Questão 2  
 
 
 
 
 

 Preste atenção na frase que vou dizer: 
 

 
JÚLIA PULA O MURO. 

 

Marque um X no quadradinho em que está escrita a frase que você ouviu. 
 
(A) JÚLIA PULA O MURO. 
 
(B) JÚLIA PULA CORDA. 
 
(C) JOÃO PULA O MURO. 
 
(D) JULIANA PINTA O MURO. 
 
 

Professor(a), leia para os alunos SOMENTE a instrução em que aparece o 
megafone. Repita a leitura, no máximo, duas vezes. 
	



	

 
Questão 3 
 
 
 
 

 Leia o que está escrito na capa do livro. 
 

 

 Faça um X no quadradinho que mostra o nome do livro. 
 
(A) JOSÉ PAULO PAES 
 
(B) O HOMEM DE CHAPÉU 
 
(C) UMA LETRA PUXA A OUTRA 
 
(D) UMA XÍCARA DE CAFÉ 
 

Professor(a), leia para os alunos SOMENTE a instrução em que aparece o 
megafone. Repita a leitura, no máximo, duas vezes. 
	



	

 
Questão 4 
 
 
 
 
 

 Veja a figura. 
 

 

 Marque um X em que está escrito o nome da figura. 
 
(A) CARNEIRO 
 
(B) BUEIRO 
 
(C) COELHO 
  
(D) JOELHO 
 
 

Professor(a), leia para os alunos SOMENTE a instrução em que aparece o 
megafone. Repita a leitura, no máximo, duas vezes. 
	



	

 
 
Questão 5 
 
 
 
 
 

 Veja a figura. 

 

 Faça um X no quadradinho que conta o que acontece na figura. 
 
(A) O MENINO CHUTA A BOLA. 
 
(B) O MENINO SEGURA A BOLA. 
 
(C) O MENINO CAI NO CHÃO. 
 
(D) O MENINO PULA ALTO.  
 

Professor(a), leia para os alunos SOMENTE a instrução em que aparece o 
megafone. Repita a leitura, no máximo, duas vezes. 
	



	

 
Questão 6 
 
 
 
 
 

 Leia o texto. Quando todo mundo terminar, eu irei fazer uma pergunta. 
 

PASSEIO DA CACHOEIRA 
 

 JOSÉ MORAVA EM CAMPINAS.  
UM DIA, JOSÉ FOI COM SEUS PAIS VISITAR UMA 

CACHOEIRA. 
A CACHOEIRA FICAVA NA CIDADE DE SÃO JOSÉ 

DO BARREIRO. 
 

 A pergunta é: José foi passear em qual cidade? 
 
(A) PASSEIO DA CACHOEIRA 
 
(B) CAMPINAS 
 
(C) SÃO JOSÉ DO BARREIRO 
 
(D) ÁGUAS BRILHANTES 
 

Professor(a), leia para os alunos SOMENTE a instrução em que aparece o 
megafone. Repita a leitura, no máximo, duas vezes. 
	



	

 
Questão 7 
 
 
 
 

Atenção, eu irei fazer uma pergunta e você deve marcar um X no quadradinho 
onde está a resposta correta. A pergunta é: Com qual letra começa a palavra 
CASACO? 
 
 
 
 

(A)  G 

(B)  A 

(C) 
 

L 

(D)  C 

 

Professor(a), leia para os alunos SOMENTE a instrução em que aparece o 
megafone. Repita a leitura, no máximo, duas vezes. 
	

Professor(a), repita a pergunta duas vezes. 
	



	

 
Questão 8 
 
 
 
 
Atenção, eu irei fazer uma pergunta e você deve marcar um X no quadradinho onde 
está a resposta correta. A pergunta é: Com qual letra começa a palavra ELEFANTE? 
 
 
 
 

(A) 
 

F 

(B) 
 

E 

(C) 
 

K 

(D)  U 

 
 



	

 
 
Questão 9 
 
 
 
 
 Leia a frase: 
 

A PROFESSORA ENTROU NA SALA COM UMA BOLSA NA MÃO. 
 

 Faça um X no quadradinho que mostra onde a professora entrou. 
 
(A) PROFESSORA 
 
(B) MÃO 
 
(C) BOLSA 
 
(D) SALA 
 



	

 
Questão 10 
 
 
 
 
 
 Leia o texto. Quando todo mundo terminar, eu irei fazer uma pergunta. 
 

 
LUIZA ESTAVA COM FOME.  
 
ENTÃO, ELA PREPAROU UM SANDUÍCHE. 
 
ASSIM, ELA NÃO FICOU MAIS COM FOME. 
 

 
 A pergunta é: O que Luíza fez para não ficar com fome? 
 
(A) COMEU UM LANCHE 
 
(B) FOI AO MERCADO 
 
(C) BEBEU LEITE 
 
(D) CHAMOU SUA MÃE 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



	

 

Teste 2 – Caderno do aplicador 

QUESTÃO-EXEMPLO A 
 
Este é o exemplo que está no teste dos alunos e que você deverá resolver junto 
com eles. 
 
 
 
 
 
Perceba que, neste tipo de questão, você NÃO deverá ler as opções de resposta para 
os alunos, pois nelas não aparece o megafone. 
 

Marque um X no quadradinho da palavra VIOLÃO. 
 

(A) 
 

CANTIL 

 

(B) 
 

FUZÃO 

(C) 
 

FUNIL 

(D) 
 

VINIL 

 
 

 
Verifique se todos os alunos compreenderam como devem marcar a resposta. 

Professor(a), leia para os alunos SOMENTE a instrução em que aparece o 
megafone. Repita a leitura, no máximo, duas vezes. 
	



	

 
QUESTÃO-EXEMPLO B 
 
Este é um segundo exemplo que está no teste dos alunos e que você deverá 
resolver junto com eles. 
 
 
 
 
 
Perceba que, neste tipo de questão, você NÃO deverá ler as opções de resposta para 
os alunos, pois nelas não aparece o megafone. 
 

Atenção, eu irei fazer uma pergunta e você deve marcar um X no quadradinho 
onde está a resposta correta. A pergunta é: Com qual letra começa a palavra 
PAPAGAIO? 
 
 
 
 

(A) 
 

P 

(B) 
 

B 

(C) 
 

D 

(D) 
 

F 

 
 

 
Verifique se todos os alunos compreenderam como devem marcar a resposta. 

Professor(a), leia para os alunos SOMENTE a instrução em que aparece o 
megafone. Repita a leitura, no máximo, duas vezes. 
	

Professor(a), repita a pergunta duas vezes. 
	



	

 
Questão 1  
 
 
 
 
 

Atenção, eu irei fazer uma pergunta e você deve marcar um X no quadradinho 
onde está a resposta correta. A pergunta é: Com qual letra começa a palavra LEITE? 
 
 
 
 

(A) 
 

L 

(B) 
 

J 

(C) 
 

T 

(D) 
 

F 

 
 
 

Professor(a), leia para os alunos SOMENTE a instrução em que aparece o 
megafone. Repita a leitura, no máximo, duas vezes. 
	

Professor(a), repita a pergunta duas vezes. 
	



	

 
Questão 2  
 
 
 
 
 

 Preste atenção na frase que vou dizer: 
 

 
ANDRÉ COMPROU A GELADEIRA. 

 

Marque um X no quadradinho em que está escrita a frase que você ouviu. 
 
(A) ANDRÉ FECHOU A GELADEIRA. 
 
(B) ANDRÉ COMPROU A GELADEIRA. 
 
(C) ANDRÉ COMPROU A MAMADEIRA. 
 
(D) ANDRÉ QUEBROU A GELADEIRA. 
 
 

Professor(a), leia para os alunos SOMENTE a instrução em que aparece o 
megafone. Repita a leitura, no máximo, duas vezes. 
	



	

 
Questão 3 
 
 
 
 

 Leia o texto. Quando todo mundo terminar, eu irei fazer uma pergunta. 
 

 
PEDRO ESTAVA ANDANDO DE BICICLETA.  
 
DE REPENTE, A CORRENTE DA BICICLETA QUEBROU. 
 
ENTÃO, PEDRO LEVOU A BICICLETA PARA CONSERTAR.  

 

 A pergunta é: Por que Pedro levou a bicicleta para consertar? 
 
(A) PORQUE O PNEU FUROU.  
 
(B) PORQUE ESTAVA ANDANDO. 
 
(C) PORQUE A CORRENTE QUEBROU.  
 
(D) PORQUE PEDRO LEVOU A BICICLETA. 
 

Professor(a), leia para os alunos SOMENTE a instrução em que aparece o 
megafone. Repita a leitura, no máximo, duas vezes. 
	



	

 
 
Questão 4 
 
 
 
 
 

 Leia a frase. Quando todo mundo terminar, eu irei fazer uma pergunta. 
 

A VOVÓ MEXEU A FEIJOADA COM UMA COLHER. 
 

 A pergunta é: O que foi que a vovó mexeu? 
 
(A) VOVÓ 
 
(B) FEIJOADA 
 
(C) COLHER 
 
(D) MEXEU 
 

Professor(a), leia para os alunos SOMENTE a instrução em que aparece o 
megafone. Repita a leitura, no máximo, duas vezes. 
	



	

 
 
Questão 5 
 
 
 
 
 

 Veja a figura. 

 
Fotografia de Bert Design, retirada de: https://www.flickr.com/photos/bertdesign/8325245310/lightbox/. 

 Faça um X no quadradinho que conta o que acontece na figura. 
 
(A) O RATO ANDA NO MURO. 
 
(B) O GATO DESCE DO MURO. 
 
(C) O RATO CAMINHA NO MURO. 
 
(D) O GATO ANDA SOBRE O MURO.  

Professor(a), leia para os alunos SOMENTE a instrução em que aparece o 
megafone. Repita a leitura, no máximo, duas vezes. 
	



	

 
Questão 6 
 
 
 
 
 

 Leia o texto. Quando todo mundo terminar, eu irei fazer uma pergunta. 
 

ADOTANDO UM ANIMAL 
 

SIMONE QUERIA ADOTAR UM BICHO DE ESTIMAÇÃO.  
 
SIMONE ENCONTROU UM CACHORRÃO E UM GATINHO. 
 
NO FINAL, SIMONE ACABOU ADOTANDO O MAIOR DOS DOIS BICHOS. 
 

 A pergunta é: Qual animal a Simone adotou? 
 
(A) CACHORRÃO 
 
(B) DOIS BICHOS 
 
(C) UM GATINHO 
 
(D) DE ESTIMAÇÃO  
 

Professor(a), leia para os alunos SOMENTE a instrução em que aparece o 
megafone. Repita a leitura, no máximo, duas vezes. 
	



	

 
Questão 7 
 
 
 
 
 

 Veja a figura: 

 
Marque um X no quadradinho em que aparece a palavra PORTA. 

 
(A) PORCA  
 
(B) MORTA 
 
(C) PORTA 
 
(D) TORTA 
 
 

Professor(a), leia para os alunos SOMENTE a instrução em que aparece o 
megafone. Repita a leitura, no máximo, duas vezes. 
	



	

 
Questão 8 
 
 
 
 

Atenção, eu irei fazer uma pergunta e você deve marcar um X no quadradinho 
onde está a resposta correta. A pergunta é: Com qual letra começa a palavra 
GARRAFA? 
 
 
 
 

(A) 
 

C 

(B) 
 

G 

(C) 
 

Q 

(D) 
 

D 

 
 

Professor(a), leia para os alunos SOMENTE a instrução em que aparece o 
megafone. Repita a leitura, no máximo, duas vezes. 
	

Professor(a), repita a pergunta duas vezes. 
	



	

 
 
Questão 9 
 
 
 
 
 

 Veja a figura. 
 

 

 Marque um X em que está escrito o nome da figura. 
 
(A) CACHORRO 
 
(B) CAVALO 
 
(C) ORELHA 
  
(D) OVELHA 
 
 

Professor(a), leia para os alunos SOMENTE a instrução em que aparece o 
megafone. Repita a leitura, no máximo, duas vezes. 
	



	

 
 
Questão 10 
 
 
 
 
 

 Leia o que está escrito na capa do livro. 
 

 

 Faça um X no quadradinho que mostra o nome do livro. 
 
(A) O GUARDA-CHUVA DO SIMÃO  
 
(B) O GUARDA-CHUVA DO MENINO 
 
(C) DO SIMÃO O GUARDA-CHUVA  
 
(D) CARLOS LÚCIO GONTIJO 
 
 
 
 

 

Professor(a), leia para os alunos SOMENTE a instrução em que aparece o 
megafone. Repita a leitura, no máximo, duas vezes. 
	



	

Questionário “Avaliação de juízes” 
 
Estimada professora, elaboramos as perguntas desta lista como forma de direcionar sua 

avaliação a respeito do instrumento que elaboramos. Suas respostas e comentários serão de 
grande valia para que nosso instrumento seja construído da forma mais adequada possível para a 
idade das crianças a que ele se presta e para eventuais ajustes necessários. 

A lista a seguir se refere a cada uma das 10 questões do nosso instrumento, sendo cinco 
perguntas para cada questão. 

Como você verá logo adiante, com a pergunta (A), queremos avaliar se a prova está 
balanceada em relação ao nível de dificuldade das questões. Com a pergunta (B), queremos 
avaliar se cada questão avalia aquilo que pretendíamos avaliar. Com as perguntas (C) e (D), 
queremos ter mais indícios de que a questão é de fácil compreensão para a criança. A pergunta 
(E) abre o espaço para outras observações e comentários que as perguntas anteriores não 
contemplaram. 

Segue abaixo, a lista de descritores do INEP para ajudá-la na alternativa b das questões.  
 
 

Respectivos descritores utilizados para formular as questões para avaliação da 
compreensão leitora de estudantes do 1º ano do Ens. Fundamental – Teste 1 

Descritores 
D01. Identificar letras do alfabeto 
D13. Ler palavras silenciosamente, processando 
seu significado. 
D14. Localizar uma informação explícita em 
uma sentença ou em um texto 
H6 Realizar inferências a partir da leitura de 
textos verbais (Matriz de Referência da A.N.A.) 
D5.1 Ler frases (Matriz de Referência da 
Provinha Brasil, 2º ano Ens. Fund.) 

 
Agradecemos sua colaboração! 

 
 
Questão 1 
 
a) Qual o nível de dificuldade da questão? 
(    ) Fácil   (    ) Médio   (    ) Difícil 
 
b) Conforme a lista de descritores do INEP, qual habilidade de leitura esta questão avalia?  
 
______________________________________________________________________ 
 
c) O enunciado/pergunta é compreensível para as crianças? Alguma sugestão de mudança? 
 
______________________________________________________________________ 
 



	

d) As alternativas são compreensíveis para as crianças? São adequadas? Alguma sugestão de 
mudança? 
 
______________________________________________________________________ 
 
e) Gostaria de acrescentar algum outro comentário sobre esta questão? 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
 
Questão 2 
 
a) Qual o nível de dificuldade da questão? 
(    ) Fácil   (    ) Médio   (    ) Difícil 
 
b) Conforme a lista de descritores do INEP, qual habilidade de leitura esta questão avalia?  
 
______________________________________________________________________ 
 
c) O enunciado/pergunta é compreensível para a criança? Alguma sugestão de mudança? 
 
______________________________________________________________________ 
 
d) As alternativas são compreensíveis? São adequadas? Alguma sugestão de mudança? 
 
______________________________________________________________________ 
 
e) Gostaria de acrescentar algum outro comentário sobre esta questão? 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
 
Questão 3 
 
a) Qual o nível de dificuldade da questão? 
(    ) Fácil   (    ) Médio   (    ) Difícil 
 
b) Conforme a lista de descritores do INEP, qual habilidade de leitura esta questão avalia?  
 
______________________________________________________________________ 
 
c) O enunciado/pergunta é compreensível para a criança? Alguma sugestão de mudança? 



	

 
______________________________________________________________________ 
 
d) As alternativas são compreensíveis? São adequadas? Alguma sugestão de mudança? 
 
______________________________________________________________________ 
 
e) Gostaria de acrescentar algum outro comentário sobre esta questão? 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
Questão 4 
 
a) Qual o nível de dificuldade da questão? 
(    ) Fácil   (    ) Médio   (    ) Difícil 
 
b) Conforme a lista de descritores do INEP, qual habilidade de leitura esta questão avalia?  
 
______________________________________________________________________ 
 
c) O enunciado/pergunta é compreensível para a criança? Alguma sugestão de mudança? 
 
______________________________________________________________________ 
 
d) As alternativas são compreensíveis? São adequadas? Alguma sugestão de mudança? 
 
______________________________________________________________________ 
 
e) Gostaria de acrescentar algum outro comentário sobre esta questão? 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
 
Questão 5 
 
a) Qual o nível de dificuldade da questão? 
(    ) Fácil   (    ) Médio   (    ) Difícil 
 
b) Conforme a lista de descritores do INEP, qual habilidade de leitura esta questão avalia?  
 
______________________________________________________________________ 
 
c) O enunciado/pergunta é compreensível para a criança? Alguma sugestão de mudança? 



	

 
______________________________________________________________________ 
 
d) As alternativas são compreensíveis? São adequadas? Alguma sugestão de mudança? 
 
______________________________________________________________________ 
 
e) Gostaria de acrescentar algum outro comentário sobre esta questão? 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
Questão 6 
 
a) Qual o nível de dificuldade da questão? 
(    ) Fácil   (    ) Médio   (    ) Difícil 
 
b) Conforme a lista de descritores do INEP, qual habilidade de leitura esta questão avalia?  
 
______________________________________________________________________ 
 
c) O enunciado/pergunta é compreensível para a criança? Alguma sugestão de mudança? 
 
______________________________________________________________________ 
 
d) As alternativas são compreensíveis? São adequadas? Alguma sugestão de mudança? 
 
______________________________________________________________________ 
 
e) Gostaria de acrescentar algum outro comentário sobre esta questão? 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
 
Questão 7 
 
a) Qual o nível de dificuldade da questão? 
(    ) Fácil   (    ) Médio   (    ) Difícil 
 
b) Conforme a lista de descritores do INEP, qual habilidade de leitura esta questão avalia?  
 
______________________________________________________________________ 
 
c) O enunciado/pergunta é compreensível para a criança? Alguma sugestão de mudança? 



	

 
______________________________________________________________________ 
 
d) As alternativas são compreensíveis? São adequadas? Alguma sugestão de mudança? 
 
______________________________________________________________________ 
 
e) Gostaria de acrescentar algum outro comentário sobre esta questão? 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
Questão 8 
 
a) Qual o nível de dificuldade da questão? 
(    ) Fácil   (    ) Médio   (    ) Difícil 
 
b) Conforme a lista de descritores do INEP, qual habilidade de leitura esta questão avalia?  
 
______________________________________________________________________ 
 
c) O enunciado/pergunta é compreensível para a criança? Alguma sugestão de mudança? 
 
______________________________________________________________________ 
 
d) As alternativas são compreensíveis? São adequadas? Alguma sugestão de mudança? 
 
______________________________________________________________________ 
 
e) Gostaria de acrescentar algum outro comentário sobre esta questão? 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
 
Questão 9 
 
a) Qual o nível de dificuldade da questão? 
(    ) Fácil   (    ) Médio   (    ) Difícil 
 
b) Conforme a lista de descritores do INEP, qual habilidade de leitura esta questão avalia?  
 
______________________________________________________________________ 
 
c) O enunciado/pergunta é compreensível para a criança? Alguma sugestão de mudança? 



	

 
______________________________________________________________________ 
 
d) As alternativas são compreensíveis? São adequadas? Alguma sugestão de mudança? 
 
______________________________________________________________________ 
 
e) Gostaria de acrescentar algum outro comentário sobre esta questão? 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
Questão 10 
 
a) Qual o nível de dificuldade da questão? 
(    ) Fácil   (    ) Médio   (    ) Difícil 
 
b) Conforme a lista de descritores do INEP, qual habilidade de leitura esta questão avalia?  
 
______________________________________________________________________ 
 
c) O enunciado/pergunta é compreensível para a criança? Alguma sugestão de mudança? 
 
______________________________________________________________________ 
 
d) As alternativas são compreensíveis? São adequadas? Alguma sugestão de mudança? 
 
______________________________________________________________________ 
 
e) Gostaria de acrescentar algum outro comentário sobre esta questão? 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
 

 

 

 

 

 

	


